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104.0.5112.69	5	ago	2022	103.0.5060.129	20	jul	2022	103.0.5060.71	5	jul	2022	103.0.5060.70	30	jun	2022	103.0.5060.53	22	jun	2022	102.0.5005.125	14	jun	2022	102.0.5005.99	8	jun	2022	102.0.5005.78	30	mai	2022	102.0.5005.59	25	mai	2022	102.0.5005.59	25	mai	2022	101.0.4951.61	10	mai	2022	101.0.4951.41	28	abr	2022	100.0.4896.127	15
abr	2022	100.0.4896.88	12	abr	2022	100.0.4896.79	9	abr	2022	100.0.4896.58	8	abr	2022	99.0.4844.73	17	mar	2022	99.0.4844.58	4	mar	2022	99.0.4844.48	2	mar	2022	98.0.4758.101	15	fev	2022	Keeping	Chrome	up	to	date	allows	you	to	take	advantage	of	the	latest	Chrome	features	and	security	updates	to	keep	you	productive,	secure,	and	mobile.
Chrome	makes	staying	safe	easy	by	updating	automatically.	This	ensures	you	have	the	latest	security	features	and	fixes	as	soon	as	they’re	available.	Chrome	makes	staying	safe	easy	by	updating	automatically.	This	ensures	you	have	the	latest	security	features	and	fixes	as	soon	as	they’re	available.	Chrome	makes	staying	safe	easy	by	updating
automatically.	This	ensures	you	have	the	latest	security	features	and	fixes	as	soon	as	they’re	available.	Thursday,	August	11,	2022	Google	Labels:	Chrome	OS	,	Dev	updates	Wednesday,	August	10,	2022	Google	Labels:	Beta	updates	,	Chrome	for	iOS	Wednesday,	August	10,	2022	Wednesday,	August	10,	2022	Wednesday,	August	10,	2022	Google	Labels:
Beta	updates	,	Desktop	Update	Ajuda	do	Chrome	Enterprise	and	Education	As	notas	da	versão	empresarial	estão	disponíveis	em	oito	idiomas.	Você	pode	ler	sobre	as	atualizações	do	Chrome	em	inglês,	alemão,	francês,	holandês,	espanhol,	português,	coreano	e	japonês.	Aguarde	uma	ou	duas	semanas	até	a	tradução	em	alguns	idiomas.	Atualizações	do
navegador	Chrome	O	Chrome	104	aumenta	o	limite	de	aninhamento	de	setTimeouts	e	setIntervals.				setTimeout(...,	0)	costuma	ser	usado	para	dividir	tarefas	JavaScript	longas	e	permitir	que	outras	tarefas	internas	sejam	executadas,	o	que	impede	o	navegador	de	travar.	No	Chrome	104,	alguns	usuários	podem	ver	que	setTimeouts	e	setIntervals	com
um	intervalo	menor	de	4	ms	não	são	fixados	de	maneira	tão	arrojada	quanto	antes.	Aumentamos	o	limite	de	aninhamento	de	5	para	100,	que	determina	quando	setTimeout(...,	{			fileEntry.file(file	=>	{					let	blob_url	=	URL.createObjectURL(file);					iframe.src	=	blob_url;			});	});	Pré-conexão	em	links	compactados				Para	aumentar	o	desempenho	de
carregamento	da	página,	para	alguns	usuários,	o	Chrome	104	se	conecta	antecipadamente	ao	destino	de	um	link	assim	que	o	usuário	pressiona	o	link	sem	esperar	que	o	usuário	levante	o	dedo	ou	a	execução	do	JavaScript.	É	possível	desativar	esse	comportamento	usando	a	política	NetworkPredictionOptions.	↑	voltar	ao	início			Atualizações	do	Chrome
OS	Reinicialização	forçada	na	sessão	do	usuário				Ampliação	da	capacidade	de	programar	a	reinicialização	forçada	automatizada	de	dispositivos	de	usuários,	mesmo	que	eles	não	estejam	em	sessão.	Durante	uma	reinicialização	programada,	o	usuário	na	sessão	será	notificado	com	uma	hora	de	antecedência.	Atualização	da	UX	do	Smart	Lock				A
partir	do	Chrome	104,	o	Smart	Lock,	que	permite	aos	usuários	desbloquear	o	Chromebook	usando	um	smartphone	Android	conectado,	é	mais	rápido	do	que	nunca,	com	melhor	desempenho,	confiabilidade	e	um	design	aprimorado.	Para	começar,	acesse	Configurações	do	Chrome	OS>	Dispositivos	conectados,	selecione	seu	smartphone	Android	e	ative
o	Smart	Lock.	Visualização	mensal	de	calendário				A	visualização	mensal	de	calendário	pode	ser	acessada	a	partir	da	data	na	área	de	status	ou	nas	Configurações	rápidas.	Esse	recurso	permite	acesso	rápido	a	uma	visualização	da	agenda	mensal	e	permite	que	os	usuários	vejam	eventos	do	Google	Agenda.	Fechar	espaço	de	trabalho	e	janelas				Crie
um	espaço	de	trabalho	para	cada	projeto	ou	tarefa	e,	quando	terminar,	feche	o	espaço	de	trabalho	e	todas	as	guias	e	janelas	dele	com	um	único	clique.	Para	acessar	este	recurso,	passe	o	cursor	sobre	um	espaço	de	trabalho	no	menu	e	selecione	Fechar	espaço	de	trabalho	e	janelas.	Reformulação	da	IU	de	notificações				Além	de	um	novo	visual,	as
notificações	de	vários	remetentes	agora	estão	agrupadas.	Compatibilidade	com	anotação	em	PDF	no	app	Galeria				O	app	Galeria,	um	app	de	mídia	integrado	no	Chromebook,	agora	é	compatível	com	a	anotação	em	PDF.	Além	de	visualizar	um	PDF,	você	pode	destacar	texto,	preencher	formulários	e	adicionar	texto	ou	anotações	de	forma	livre	no	app.
Com	a	anotação	à	mão,	é	possível	adicionar	sua	assinatura	a	um	documento	e	compartilhar	facilmente	o	PDF	pelo	app.	↑	voltar	ao	início			Resultados	da	Play	Store	na	pesquisa	do	acesso	rápido				A	partir	da	versão	104,	o	ChromeOS	mostra	sugestões	de	apps	relevantes	da	Play	Store	na	Pesquisa	do	acesso	rápido.	Visualização	da	solução	de	quiosque	e
sinalização				Temos	o	prazer	de	anunciar	a	prévia	da	nova	solução	completa	com	foco	no	ChromeOS	para	quiosques	e	sinalização	digital.	Essa	solução	inclui	um	fluxo	de	inscrição	específico	para	quiosques,	gerenciamento	de	licenças	e	experiência	do	usuário.	Essa	solução	é	oferecida	com	uma	nova	licença,	quiosque	e	upgrade	de	sinalização,	por	US
$25	anualmente.	Porta-retrato	do	protetor	de	tela				Temos	o	prazer	de	anunciar	um	novo	recurso	de	protetor	de	tela	nas	configurações	de	personalização	que	permite	que	os	usuários	vejam	fotos	pessoais	e	imagens	selecionadas	quando	os	dispositivos	estiverem	inativos.		Você	pode	escolher	os	álbuns	do	Google	Fotos	ou	as	obras	de	arte	selecionadas
para	serem	mostradas	na	tela	quando	o	protetor	de	tela	estiver	ativado.	Suporte	a	várias	telas	na	Área	de	trabalho	remota	do	Google	Chrome				A	Área	de	trabalho	remota	do	Google	Chrome	agora	oferece	suporte	à	alternância	entre	várias	telas	para	dispositivos	remotos	com	mais	de	uma	tela	anexada.	Opção	de	exportação	de	CSV	para	relatórios	de
uso	de	versões,	apps	e	extensões	A	partir	do	Chrome	104,	o	Chrome	apresenta	uma	nova	opção	de	download	de	CSV	para	os	relatórios	Uso	de	apps	e	extensões	e	Versões.			↑	voltar	ao	início			Novos	guias	do	Chrome	no	Admin	Console				O	Chrome	104	introduz	os	novos	guias	do	Chrome,	que	ajudam	os	administradores	de	TI	a	descobrir	e	definir
recursos	comuns	de	gerenciamento	para	o	navegador	Chrome	e	o	ChromeOS.	Por	exemplo,	o	recurso	fornece	uma	série	de	guias	para	registrar	navegadores	e	dispositivos,	definir	políticas	e	visualizar	relatórios.			Nova	página	"Detalhes	do	app"	O	Chrome	104	introduz	uma	nova	página	"Detalhes	do	app"	que	fornece	aos	administradores	mais
informações	quando	eles	clicam	em	um	app	no	relatório	Uso	de	apps	e	extensões.	Saiba	mais	na	Central	de	Ajuda.			Observação:	os	itens	listados	abaixo	são	atualizações	experimentais	ou	planejadas.	Elas	podem	ser	alteradas,	adiadas	ou	canceladas	antes	do	lançamento	no	Canal	Stable.			Próximas	mudanças	no	navegador	Chrome	Iniciar	o
AppContainer	do	renderizador				A	partir	do	Chrome	105,	a	mitigação	de	segurança	do	sandbox	será	aplicada	aos	processos	do	renderizador.	Além	disso,	eles	serão	colocados	em	um	contêiner	de	aplicativos,	acima	do	sandbox	existente.	Isso	impede	que	códigos	maliciosos	tenham	privilégios	de	rede	subvertendo	APIs	do	kernel	no	processo	do
renderizador.	Não	esperamos	nenhuma	incompatibilidade	com	a	nova	mitigação,	mas	alguns	produtos	de	segurança	podem	reagir	de	forma	negativa	a	isso.	Uma	nova	política	RendererAppContainerEnabled	foi	adicionada	para	permitir	a	desativação	seletiva	dessa	mitigação	de	segurança	por	tempo	limitado,	enquanto	esses	problemas	são	resolvidos.
Esta	política	pode	ser	definida	como	Desativada	para	forçar	a	desativação.	Caso	contrário,	ela	será	ativada	por	padrão.	O	Chrome	vai	manter	o	próprio	armazenamento	raiz	padrão				A	partir	do	Chrome	105,	para	melhorar	a	segurança	do	usuário	e	oferecer	uma	experiência	consistente	em	diferentes	plataformas,	o	Chrome	pretende	manter	o	próprio
armazenamento	raiz	padrão	e	o	verificador	integrado	de	certificados.	O	Chrome	vai	continuar	usando	raízes	locais	personalizadas	instaladas	no	armazenamento	de	confiança	do	sistema	operacional.	As	empresas	não	precisarão	mudar	a	forma	como	gerenciam	hoje	os	dispositivos	corporativos	e	as	autoridades	certificadoras	confiáveis,	seja	por	meio	de
políticas	de	grupo,	do	app	Acesso	às	Chaves	do	macOS	ou	de	ferramentas	de	gerenciamento	de	sistemas,	como	o	Puppet.	Consulte	nosso	artigo	sobre	o	Programa	raiz	do	Chrome	para	mais	informações.	Uma	nova	política	ChromeRootStoreEnabled	permitirá	a	desativação	seletiva	do	armazenamento	raiz	do	Chrome	em	favor	do	armazenamento	raiz	da
plataforma	por	um	tempo	limitado.	Esta	política	pode	ser	definida	como	Desativada	para	forçar	o	uso	do	armazenamento	raiz	da	plataforma.	Caso	contrário,	ela	será	ativada	por	padrão.	↑	voltar	ao	início			Suporte	para	Encrypted	Client	Hello	(ECH,	na	sigla	em	inglês)	Chrome	105,	o	Chrome	vai	começar	a	lançar	ECH	como	uma	continuação	dos
nossos	esforços	relacionados	a	redes,	por	exemplo,	DNS	seguro,	para	melhorar	a	privacidade	e	a	segurança	dos	nossos	usuários	na	Web.	Enquanto	o	recurso	estiver	em	desenvolvimento,	haverá	uma	política	corporativa	disponível	para	desativar	o	recurso,	também	disponível	no	Chrome	105.	Caso	a	infraestrutura	da	sua	organização	dependa	da
inspeção	de	SNI,	por	exemplo,	filtragem,	geração	de	registros	etc.,	você	precisa	testá-la	com	o	Chrome	105.	Em	caso	de	incompatibilidade,	você	poderá	usar	a	política	corporativa	EncryptedClientHelloEnabled	para	reverter	ao	comportamento	anterior.	O	Chrome	mostrará	jornadas	na	página	"Histórico"	do	Android				O	Chrome	96	começou	a	agrupar
atividades	de	navegação	local	na	página	"Histórico"	em	"Jornadas"	para	facilitar	a	localização	de	atividades	anteriores	e	continuar	com	as	sugestões	de	pesquisa	relacionadas.	Esse	recurso	também	estará	disponível	no	Android	a	partir	do	Chrome	105.	Para	palavras-chave	digitadas	na	omnibox	que	correspondem	a	um	cluster,	um	ícone	de	ação	é
exibido	para	facilitar	o	acesso	à	visualização	de	jornadas.	Os	usuários	podem	excluir	clusters	e	desativar	jornadas.	Além	disso,	os	administradores	poderão	desativar	esse	recurso	usando	a	política	HistoryClustersVisible.	Descontinuação	do	SQL	da	Web	em	contextos	não	seguros				A	partir	do	Chrome	105,	a	API	SQL	Web	será	descontinuada	em
contextos	não	seguros,	com	o	objetivo	de	suspender	o	uso	e	remover	a	API	do	Chrome	no	futuro.	Em	contextos	não	seguros,	a	API	deve	ser	desativada	no	Chrome	107.		Uma	política	corporativa,	WebSQLNonSecureContextEnabled,	estará	disponível	entre	o	Chrome	105	e	o	Chrome	110	para	permitir	que	a	API	Web	SQL	funcione	em	contextos	não
seguros,	se	necessário.	O	serviço	de	rede	no	Windows	será	colocado	no	sandbox				Para	melhorar	a	segurança	e	a	confiabilidade	do	serviço	de	rede,	que	já	está	em	execução	no	próprio	processo,	o	serviço	de	rede	será	colocado	no	sandbox	do	Windows	a	partir	do	Chrome	105.	Assim,	os	códigos	de	terceiros	que	adulteram	o	serviço	de	rede	hoje	não	vão
mais	poder	fazer	isso.	Podem	ocorrer	problemas	na	interoperabilidade	com	o	software	que	injeta	códigos	no	espaço	de	processo	do	Chrome,	como	o	software	Prevenção	contra	perda	de	dados.	A	política	NetworkServiceSandboxEnabled	permite	desativar	o	sandbox	em	caso	de	incompatibilidade.	Teste	o	sandbox	no	seu	ambiente	seguindo	estas
instruções	e	informe	os	problemas	encontrados.	A	Sincronização	do	Chrome	não	é	mais	compatível	com	o	Chrome	73	e	versões	anteriores				A	partir	do	Chrome	105,	a	Sincronização	do	Chrome	não	será	mais	compatível	com	o	Chrome	73	e	versões	anteriores.	Você	precisa	fazer	upgrade	para	uma	versão	mais	recente	do	Chrome	se	quiser	continuar
usando	a	Sincronização	do	Chrome.	↑	voltar	ao	início			Políticas	no	Mac	que	distinguem	o	usuário	do	computador				O	Chrome	105	no	Mac	segue	a	mesma	precedência	de	política	que	outras	plataformas.	A	partir	do	105,	as	políticas	no	nível	da	máquina,	por	exemplo,	definidas	pelo	gerenciamento	de	tokens	do	CBCM,	terão	precedência	sobre	as
políticas	no	nível	do	usuário.	Antes,	todas	as	políticas	eram	definidas	no	nível	da	máquina,	independentemente	da	origem.	Se	essa	mudança	tiver	efeitos	inesperados	nos	usuários,	você	poderá	usar	temporariamente	a	política	corporativa	PolicyScopeDetection	para	reverter	ao	comportamento	anterior.	Mudança	nos	nomes	de	cabeçalho	proibidos	para
Busca				Cabeçalhos	Set-Cookie	são	cabeçalhos	de	resposta	semântica,	portanto,	eles	não	podem	ser	combinados	e	exigem	processamento	mais	complexo	no	objeto	Cabeçalhos.	A	partir	do	Chrome	105,	o	cabeçalho	Set-Cookie	será	proibido	como	cabeçalho	de	solicitação	para	evitar	o	vazamento	dessa	complexidade	nas	solicitações,	já	que	ele	não	é	útil
para	solicitações.	Leia	mais	sobre	essa	alteração	aqui.	Desativar	as	variações	do	Chrome	não	desativa	mais	a	Ferramenta	de	varredura	do	Chrome				A	partir	do	Chrome	105,	a	desativação	das	variações	não	afetará	mais	a	execução	da	Ferramenta	de	varredura	do	Chrome.	Isso	significa	que	as	empresas	com	as	variações	do	Chrome	desativadas
poderão	ver	que	a	Varredura	do	Chrome	é	executada	uma	vez	por	semana	no	Chrome	105	no	Windows.	Também	é	possível	desativá-la	definindo	a	política	corporativa	ChromeCleanupEnabled	como	Desativada.	Usar	o	visualizador	de	certificados	interno	para	certificados	de	servidor	no	computador				No	Chrome	105	no	Mac	e	no	Windows,	o
visualizador	de	certificados	acessado	pelo	balão	de	informações	da	página	mudará	do	visualizador	fornecido	pela	plataforma	para	o	fornecido	pelo	Chrome.	O	visualizador	de	certificado	do	Chrome	já	é	usado	no	Linux	e	no	ChromeOS.	Correspondência	de	caso	em	solicitações	de	simulação	do	CORS				Atualmente,	o	Chrome	coloca	os	métodos	de
solicitação	em	maiúsculas	ao	fazer	a	correspondência	com	os	cabeçalhos	de	resposta	Access-Control-Allow-Methods	na	simulação	do	CORS.	O	Chrome	106	não	colocará	métodos	de	solicitação	em	letras	maiúsculas,	exceto	para	DELETE,	GET,	HEAD,	OPTIONS,	POST	e	PUT	(todos	sem	distinção	entre	maiúsculas	e	minúsculas).	Portanto,	o	Chrome	104
exigirá	a	correspondência	exata	que	diferencia	maiúsculas	de	minúsculas.	Uma	política	corporativa	será	disponibilizada	para	manter	a	compatibilidade	temporária	com	as	soluções	que	não	estão	em	conformidade.	Aceito	anteriormente,	mas	rejeitado	no	Chrome	106:				Solicitação:	fetch(url,	{method:	')	Foo'})				Cabeçalho	de	resposta:	Access-Control-
Allow-Methods:	FOO	Rejeitado	anteriormente,	mas	aceito	no	Chrome	106:				Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})				Cabeçalho	de	resposta:	Access-Control-Allow-Methods:	Foo	Observação:	post	e	put	não	são	afetados	porque	estão	em	enquanto	patch	é	afetado.	↑	voltar	ao	início			A	política	MetricsReportingEnabled	estará	disponível	no	Android	no
Chrome				No	Chrome	106,	o	Chrome	no	Android	modificará	ligeiramente	a	primeira	experiência	para	oferecer	compatibilidade	com	a	política	MetricsReportingEnabled.	Se	o	administrador	desativar	a	geração	de	relatórios	de	métricas,	a	experiência	não	será	alterada	na	primeira	execução.	Se	o	administrador	ativar	as	métricas,	os	usuários	ainda
poderão	alterar	a	definição	nas	configurações	do	Chrome.	Quando	ativada,	a	política	MetricsReportingEnabled	permite	gerar	relatórios	anônimos	sobre	uso	e	dados	relacionados	a	falhas	no	Chrome	para	o	Google.	Os	apps	do	Chrome	não	são	mais	compatíveis	com	Windows,	Mac	e	Linux				Conforme	anunciado	anteriormente,	os	apps	do	Chrome	serão
descontinuados	e	substituídos	por	Progressive	Web	Apps	(PWAs)	e	tecnologias	padrão	da	Web.	O	cronograma	de	descontinuação	foi	ajustado,	e	as	empresas	que	usam	os	apps	do	Chrome	vão	ter	mais	tempo	para	fazer	a	transição	para	outras	tecnologias.	Os	apps	do	Chrome	não	serão	mais	usados	no	Chrome	109	ou	nas	versões	posteriores	no
Windows,	Mac	e	Linux.	Se	você	precisar	de	mais	tempo	para	se	adaptar,	use	a	política	ChromeAppsEnabled	para	estender	o	ciclo	de	vida	dos	apps	do	Chrome	por	mais	duas	versões.	Se	você	estiver	fazendo	a	instalação	forçada	de	apps	do	Chrome,	a	partir	do	Chrome	105,	os	usuários	verão	uma	mensagem	informando	que	o	app	não	é	mais	compatível.
Os	Apps	do	Chrome	instalados	ainda	poderão	ser	iniciados.		A	partir	do	Chrome	109,	os	apps	do	Chrome	no	Windows,	Mac	e	Linux	não	funcionarão	mais.	Para	corrigir	isso,	remova	o	ID	da	extensão	da	lista	de	extensões	de	instalação	forçada	e,	se	necessário,	adicione	o	install_url	correspondente	à	Lista	de	instalação	de	apps	da	Web.	Para	apps	comuns
do	Google,	os	valores	de	install_urls	são	listados	abaixo:			Property	Extension	ID	(app	do	Chrome)	install_url	(PWA	/	app	da	Web)	Gmail	pjkljhegncpnkpknbcohdijeoejaedia	installwebapp?usp=admin	Documentos	aohghmighlieiainnegkcijnfilokake	installwebapp?usp=admin	Drive	apdfllckaahabafndbhieahigkjlhalf	installwebapp?usp=admin	Planilhas
felcaaldnbdncclmgdcncolpebgiejap	installwebapp?usp=admin	Apresentações	aapocclcgogkmnckokdopfmhonfmgoek	installwebapp?usp=admin	YouTube	blpcfgokakmgnkcojhhkbfbldkacnbeo	manifest/cr_install.html	Próximas	alterações	no	Chrome	OS	Carregamento	adaptável	para	prolongar	a	duração	da	bateria				A	partir	do	Chrome	105	,	o
carregamento	adaptável	ajuda	a	prolongar	a	vida	útil	da	bateria,	entendendo	como	você	usa	seu	dispositivo	e	otimizando	o	carregamento	de	acordo	com	isso.	Esse	novo	recurso	analisa	os	padrões	de	uso	do	dispositivo	e	mantém	a	bateria	funcionando	na	faixa	de	carga	ideal	para	evitar	o	excesso	de	carga,	o	que	atrasa	a	deterioração	da	bateria.
Melhorias	nas	configurações	de	acessibilidade	do	Chrome	OS				O	Chrome	105	incluirá	novas	melhorias	nas	configurações	de	acessibilidade,	incluindo	resultados	aprimorados	de	pesquisa,	descrições	de	recursos	mais	fáceis	de	entender	e	layouts	aprimorados	para	facilitar	a	descoberta	dos	recursos	de	acessibilidade.	Passpoint:	conexão	segura	e
contínua	com	as	redes	Wi-Fi				A	partir	do	Chrome	106,	o	Passpoint	simplifica	o	acesso	ao	Wi-Fi	e	elimina	a	necessidade	de	os	usuários	encontrarem	e	autenticarem	uma	rede	sempre	que	as	visitam.Depois	que	um	usuário	acessa	a	rede	Wi-Fi	oferecida	em	um	local,	o	dispositivo	cliente	habilitado	para	Passpoint	será	conectado	automaticamente	em
visitas	subsequentes.	↑	voltar	ao	início			Integrações	do	Fotos				A	partir	do	Chrome	106,	os	usuários	de	Chromebooks	vão	ter	acesso	a	recursos	avançados	de	edição	de	vídeos	no	Google	Fotos.	A	experiência	é	otimizada	para	uma	tela	maior	e	se	integra	perfeitamente	ao	app	Galeria	e	aos	arquivos	do	Chromebook.	Assim,	você	pode	usar	imagens	e
clipes	locais	gravados	na	câmera	do	Chromebook	ou	armazenados	no	app	Arquivos	para	criar	seu	filme.	Embora	a	edição	de	filmes	geralmente	seja	uma	curva	de	aprendizagem	muito	grande,	as	ferramentas	reformuladas	do	Google	Fotos	ajudam	você	a	criar	filmes	de	alta	qualidade	com	apenas	alguns	toques,	usando	seus	videoclipes	e	fotos.	Você
poderá	criar	filmes	incríveis	com	temas	sugeridos	ou	colocar-se	no	assento	do	diretor	e	começar	do	zero	diretamente	no	Chromebook.	Cursivo	pré-instalado	para	contas	de	empresa	e	de	ensino				A	partir	do	Chrome	106,		o	Cursivo	será	pré-instalado	em	todas	as	contas	de	empresa	e	de	ensino	em	Chromebooks	com	stylus.O	Cursivo	é	um	app	de	notas
que	prioriza	a	stylus	para	Chromebooks.	Toque	nos	diacríticos	e	os	mantenha	pressionados				A	equipe	do	Essential	Inputs	está	planejando	lançar	melhorias	para	a	digitação	diacrítica,	incluindo	uma	funcionalidade	de	pressionamento	das	teclas	que	mostra	um	novo	menu	de	acentos.	Esse	menu	de	acentos	mostra	marcas	diacríticas	associadas	aos
caracteres	quando	o	usuário	toca	e	mantém	pressionada	uma	tecla	nos	caracteres	principais	com	diacríticos.	Os	usuários	terão	a	opção	de	selecionar	e	inserir	um	caractere	diacrítico	ou	fechar	o	menu	sem	seleção.	Fique	de	olho	nesse	novo	recurso	no	Chrome	106.	↑	voltar	ao	início			Notas	de	versões	anteriores	Abrir	tudo			|			Fechar	tudoChrome	103
As	extensões	particulares	que	usam	o	Manifest	V2	não	vão	ser	mais	aceitas	na	Chrome	Web	Store	a	partir	de	junho	de	2022				Como	parte	da	descontinuação	gradual	do	Manifest	V2,	a	Chrome	Web	Store	não	vai	mais	aceitar	as	extensões	públicas	ou	não	listadas	que	usam	o	Manifest	V2	após	17	de	janeiro	de	2022.	Em	29	de	junho	de	2022,	o	Chrome
também	aplicará	essa	restrição	a	novas	extensões	com	a	visibilidade	"Particular".	Isso	pode	ter	um	impacto	maior	nos	fluxos	de	trabalho	de	extensão	no	Enterprise.	As	extensões	que	já	foram	enviadas	poderão	continuar	sendo	atualizadas	até	janeiro	de	2023.	Saiba	mais	detalhes	no	Cronograma	de	suporte	do	Manifest	V2.	O	Chrome	no	Windows	usa	o
cliente	DNS	integrado	do	Chrome	por	padrão.				O	cliente	DNS	integrado	é	ativado	por	padrão	no	macOS,	Android	e	Chrome	OS.	Agora	o	Chrome	no	Windows	também	usa	o	cliente	DNS	integrado	por	padrão.	As	empresas	podem	desativar	esse	recurso	definindo	a	política	BuiltInDnsClientEnabled	como	Desativada.	Lançamento	da	API	Speculation
Rules	para	pré-renderização	no	Android				Expandindo	nossos	esforços	de	pré-renderização	lançados	no	Chrome	101,	agora	enviamos	a	API	Speculations	Rules	para	Android	no	Chrome	103.	Essa	API	permite	que	os	autores	da	Web	sugiram	ao	Chrome	as	páginas	que	o	usuário	provavelmente	acessará	em	seguida.	Isso	influencia	o	Chrome	durante	a
decisão	de	pré-renderizar	um	URL	específico	antes	que	o	usuário	navegue	até	ele,	com	o	objetivo	de	oferecer	uma	navegação	instantânea.	Uma	política	corporativa,	NetworkPredictionOptions,	está	disponível	para	bloquear	o	uso	de	todas	as	atividades	de	pré-renderização.	Isso	faz	com	que	o	Chrome	ignore	as	dicas	fornecidas	usando	essa	API.
Consulte	nosso	artigo	sobre	pré-renderização	especulativa	para	mais	informações.	API	Local	Fonts	Access				Os	usuários	de	apps	de	design	costumam	querer	usar	fontes	presentes	nos	dispositivos	locais.	Com	a	API	Local	Fonts	Access,	os	aplicativos	da	Web	podem	enumerar	fontes	locais	e	alguns	metadados	sobre	cada	uma	delas.	Essa	API	também
fornece	aos	aplicativos	da	Web	acesso	aos	dados	de	fonte	como	um	blob	binário,	permitindo	que	essas	fontes	sejam	renderizadas	nos	aplicativos	usando	pilhas	de	texto	personalizadas.	As	políticas	corporativas	aplicáveis	a	esse	recurso	são	DefaultLocalFontsSetting,	LocalFontsAllowedForUrls	e	LocalFontsBlockedForUrls.	↑	voltar	ao	início		
Gerenciador	de	senhas	unificado	no	Android				Para	usuários	do	Chrome	no	Android	que	estão	sincronizando,	eles	agora	veem	uma	nova	experiência	de	gerenciamento	de	senhas,	que	é	a	mesma	jornada	do	usuário	usada	para	gerenciar	senhas	ao	fazer	login	em	apps	Android.	Ações	do	Chrome	no	iOS				Ações	no	Chrome	ajudam	os	usuários	a	realizar
tarefas	rapidamente	na	barra	de	endereço.	Lançamos	as	ações	do	Chrome	no	computador	há	alguns	anos,	como	Limpar	dados	de	navegação.	No	Chrome	103,	algumas	dessas	ações	são	incluídas	no	Chrome	para	iOS,	como:			Gerenciar	senha	Abrir	guia	anônima	Remover	dados	de	navegação	E	muito	mais!	Com	o	Chrome	no	iOS,	os	usuários	podem
fazer	ações	na	barra	de	endereço,	como	excluir	dados	de	navegação,	com	um	botão	que	aparece	entre	as	sugestões	de	preenchimento	automático.	Esse	recurso	já	está	disponível	em	computadores.	Veja	mais	detalhes	sobre	as	ações	do	Chrome	neste	artigo	da	Central	de	Ajuda.	Preenchimento	automático	de	cartão	de	crédito	e	débito	melhorado				Ao
longo	do	Chrome	103,	o	preenchimento	automático	de	cartões	de	crédito	e	débito	começará	a	ser	compatível	com	o	upload	baseado	na	nuvem	pelo	Google	Pay,	permitindo	o	preenchimento	automático	dos	seus	cartões	em	todos	os	seus	dispositivos	Chrome.	Você	pode	controlar	o	preenchimento	automático	de	cartões	de	crédito	com	a	política
corporativa	AutofillCreditCardEnabled.	Remoção	da	política	LockIconInAddressBarEnabled				O	Chrome	94	lançou	um	experimento	para	substituir	o	ícone	de	bloqueio	como	indicador	de	segurança	da	conexão.	A	política	LockIconInAddressBarEnabled	foi	adicionada	para	permitir	que	as	organizações	continuem	exibindo	o	ícone	de	bloqueio	durante	o
experimento.	O	experimento	não	está	mais	ativo.	Portanto,	a	política	não	está	mais	disponível	no	Chrome	103.	Navegação	segura	com	maior	proteção	no	iOS				Para	se	adequar	à	funcionalidade	do	Navegação	segura	em	outras	plataformas,	adicionamos	funcionalidades	para	que	um	usuário	do	iOS	possa	escolher	que	tipo	de	proteção	do	Navegação
segura	ele	quer.	Quando	uma	empresa	controla	essa	configuração,	ela	pode	definir	o	nível	de	proteção	do	Navegação	segura,	e	os	usuários	não	podem	alterar	a	preferência.	Uma	política	corporativa	SafeBrowsingProtectionLevel	está	disponível	para	controlar	o	Navegação	segura	e	o	modo	em	que	ele	opera.	Conector	de	relatórios				Para	insights	e
relatórios	de	segurança,	as	integrações	de	relatórios	do	navegador	Chrome	proporcionam	às	equipes	de	TI	maior	visibilidade	dos	eventos	de	segurança	nos	produtos	do	Google	Workspace	e	do	Cloud	e	nas	soluções	de	parceiros	líderes.	Por	exemplo,	a	integração	da	Splunk	Cloud	Platform	(nova)	fornece	às	equipes	de	TI	insights	úteis	sobre	eventos
potencialmente	perigosos,	como	navegação	em	sites	maliciosos,	download	de	malware	e	reutilização	de	senhas	corporativas.	Em	breve,	as	integrações	da	Palo	Alto	Networks	e	da	CrowdStrike	estarão	disponíveis	no	Programa	Trusted	Tester	do	Chrome	Enterprise.	↑	voltar	ao	início			A	caixa	de	diálogo	de	separação	de	perfis	revertida				A	versão
anterior	do	Chrome	lançou	uma	caixa	de	diálogo	para	os	usuários	que	fazem	login	em	uma	conta	gerenciada	usando	um	perfil	não	gerenciado.	Por	padrão,	o	Chrome	cria	um	novo	perfil	para	a	conta	gerenciada.	Essa	alteração	foi	surpreendente	para	alguns	usuários	e	administradores	e	foi	removida	por	padrão	no	Chrome	103.	Se	você	quiser	mantê-la,
ainda	poderá	configurar	o	Chrome	para	mostrar	a	caixa	de	diálogo	usando	a	política	corporativa	Restrição	de	login	de	contas	gerenciadas.	O	objetivo	desse	recurso	é	melhorar	a	separação	de	dados	entre	dados	pessoais	e	corporativos.	O	Chrome	pretende	continuar	fazendo	mudanças	para	atingir	essa	meta.	Futuras	mudanças	serão	comunicadas	nas
notas	da	versão	com	controles	empresariais.	Thank	with	Google	Integração	com	o	Android				Thank	with	Google	(Somente	Android)	Permite	que	os	usuários	que	fazem	parte	dos	EUA	contribuam	com	adesivos	digitais	pagos	ou	gratuitos	para	os	sites	que	o	criador	de	conteúdo	ativou.	Ele	aparece	no	menu	do	app	e	no	feed	de	acompanhamento	dos	sites
ativados.	Aplicação	de	fixação	de	chaves	HTTPS	ativada	no	Android				Para	um	pequeno	conjunto	de	domínios	de	ativação,	incluindo	Serviços	do	Google,	o	Chrome	garante	que	o	certificado	HTTPS	seja	emitido	pela	CA	esperada.	Esse	processo	é	conhecido	como	fixação	de	chaves.	O	conjunto	de	chaves	do	emissor	esperadas	é	o	conjunto	de	pins.	A
fixação	de	chaves	foi	ativada	em	computadores	desde	2014	e	em	versões	anteriores	e	agora	está	ativada	no	Android.	A	fixação	de	chaves	é	ignorada	quando	a	conexão	HTTPS	a	um	site	fixado	é	verificada	usando	um	certificado	raiz	instalado	localmente,	como	os	usados	por	produtos	de	interceptação	de	DLP	e	TLS.	Esse	comportamento	já	existe	no
computador	e	está	sendo	estendido	ao	Android.	As	empresas	que	fazem	proxy	de	tráfego	por	uma	raiz	privada	não	devem	notar	nenhuma	mudança	de	comportamento.	Políticas	novas	e	atualizadas	no	navegador	Chrome						Política	Descrição	DefaultClipboardSetting	Se	for	definida	com	o	valor	2,	essa	política	vai	impedir	os	sites	de	usarem	a	permissão
do	site	para	a	área	de	transferência.	Se	ela	for	definida	com	o	valor	3	ou	deixada	sem	definição,	os	usuários	vão	poder	mudar	a	configuração	e	decidir	se	as	APIs	de	área	de	transferência	ficam	disponíveis	quando	um	sites	quer	usar	uma	delas.	ClipboardAllowedForUrls	Se	a	política	for	definida,	será	possível	configurar	uma	lista	de	padrões	de	URL	que
especifica	os	sites	que	podem	usar	a	permissão	do	site	para	a	área	de	transferência.		ClipboardBlockedForUrls	Se	a	política	for	definida,	será	possível	configurar	uma	lista	de	padrões	de	URL	que	especifica	os	sites	que	não	podem	usar	a	permissão	do	site	para	a	área	de	transferência.		AccessCodeCastDeviceDuration	Esta	política	especifica	por	quanto
tempo	(em	segundos)	um	dispositivo	de	transmissão	que	foi	selecionado	anteriormente	por	um	código	de	acesso	ou	QR	pode	ser	exibido	no	menu	de	dispositivos	desse	tipo	no	Google	Cast.	DefaultLocalFontsSetting	Se	a	política	for	definida	como	BlockLocalFonts	(valor	2),	por	padrão,	ela	vai	negar	automaticamente	a	permissão	de	fontes	locais	para
sites.	Isso	limita	a	capacidade	dos	sites	de	ver	informações	sobre	fontes	locais.	LocalFontsAllowedForUrls	Define	uma	lista	de	padrões	de	URL	especificando	sites	que	permitem	fontes	locais	automaticamente.	Isso	vai	ampliar	a	capacidade	dos	sites	de	ver	informações	sobre	fontes	locais.	LocalFontsBlockedForUrls	Define	uma	lista	de	padrões	de	URL
especificando	sites	que	negam	permissão	a	fontes	locais	automaticamente.	Isso	limita	a	capacidade	dos	sites	de	ver	informações	sobre	fontes	locais.	Atualizações	do	Chrome	OS	O	novo	app	Screencast	integrado	do	Chrome	OS				O	Screencast	é	um	novo	app	integrado	ao	Chrome	OS	para	gravar,	compartilhar	e	assistir	demonstrações	e	aulas
interessantes.	Ele	usa	ferramentas	de	conversão	de	voz	em	texto	integradas	ao	Chromebook	para	transcrever	automaticamente	a	narração	em	texto	e	navegar,	pesquisar,	traduzir	e	cortar	gravações	sem	a	necessidade	de	edição/renderização.	Você	pode	até	desenhar	ou	escrever	na	sua	tela	enquanto	grava	usando	o	mouse,	a	tela	touchscreen	ou	a
stylus	para	criar	um	diagrama	ou	destacar	conceitos	importantes.	Com	o	Screencast,	qualquer	pessoa	pode	criar	sua	própria	biblioteca	de	screencasts	gravados	e	enviada	automaticamente	para	o	Google	Drive.	Saiba	mais.	Veja	o	Screencast	em	ação.	O	Pareamento	rápido	facilita	o	pareamento	por	Bluetooth				O	Pareamento	rápido	facilita	o
pareamento	por	Bluetooth	em	dispositivos	Chrome	OS	e	smartphones	Android.	Quando	você	ativa	o	acessório	de	Pareamento	rápido,	como	os	Pixel	Buds,	com	um	único	toque	ele	é	detectado	e	pareado	automaticamente	com	o	dispositivo	Chrome	OS.	O	Pareamento	rápido	também	associa	o	seu	acessório	Bluetooth	à	sua	Conta	do	Google,	facilitando	a
alternância	entre	seus	dispositivos	Chrome	OS	e	Android.	↑	voltar	ao	início			Receber	credenciais	de	Wi-Fi	com	o	recurso	Compartilhar	por	proximidade				Compartilhar	por	proximidade	no	Chrome	OS	agora	é	compatível	com	o	recebimento	de	credenciais	de	Wi-Fi	dos	dispositivos	Android.	Para	começar,	navegue	até	a	página	de	detalhes	do	Wi-Fi	no
Android,	toque	no	ícone	de	compartilhamento	e	em	Compartilhar	por	proximidade.	Aqui,	qualquer	Chromebook	ou	smartphone	Android	encontrado	por	você	recebe	as	credenciais	de	rede	Wi-Fi	e	se	conecta	automaticamente	a	essa	rede	posteriormente.	Rolo	da	câmera	do	recurso	Seu	smartphone				O	recurso	Seu	smartphone	agora	dá	acesso	às	fotos
mais	recentes	do	seu	smartphone,	diretamente	da	área	de	trabalho	do	Chrome	OS.	Para	usar	este	recurso,	procure	o	ícone	de	telefone	na	bandeja	do	sistema.	Se	precisar	conceder	permissões,	você	receberá	uma	solicitação	para	fazer	isso.	Depois	disso,	as	fotos	mais	recentes	aparecerão	automaticamente	no	recurso	Seu	smartphone,	prontas	para
serem	usadas	nos	documentos,	e-mails,	entre	outros.	Dividir	as	configurações	de	sincronização	no	Chrome	OS	para	as	categorias	Navegador	e	SO				Agora,	as	preferências	de	sincronização	do	SO	são	diferentes	das	preferências	de	sincronização	do	navegador.	Portanto,	os	tipos	de	dados	de	sincronização	específicos	do	navegador	(como	favoritos)	não
são	mais	exibidos	nas	configurações	do	SO,	enquanto	os	tipos	de	dados	específicos	do	SO,	como	apps	e	plano	de	fundo,	são	movidos	para	as	configurações	do	SO.	Além	disso,	as	alternâncias	específicas	do	navegador	foram	removidas	da	página	"Serviços	do	Google	e	de	sincronização"	nas	configurações	do	SO.	Novo	design	da	tela	de	início	(pesquisa):
Guia	aberta	e	pesquisa	de	atalhos				Agora	é	possível	pesquisar	nas	guias	abertas	e	nos	atalhos	de	dispositivos	usando	a	nova	tela	de	início.	A	tela	de	início	pode	ser	acessada	pelo	botão	"Pesquisar"	do	teclado	ou	clicando	no	ponto	no	canto	inferior	esquerdo	da	tela.	Em	breve,	adicionaremos	novos	recursos	à	pesquisa	da	tela	de	início.	Bloquear	contas
que	se	tornam	contas	secundárias				SecondaryGoogleAccountUsage	é	uma	nova	política	que	permite	aos	administradores	evitar	que	contas	gerenciadas	tornem-se	contas	secundárias,	mesmo	se	vários	logins	de	usuários	forem	permitidos.	↑	voltar	ao	início			Atualizações	no	Admin	Console	Ícone	personalizado	e	nome	de	sites	gerenciados				Com	esse
recurso,	os	administradores	de	TI	podem	personalizar	a	aparência	dos	URLs	que	eles	forçam	a	instalar	nas	Sessões	de	visitante	gerenciadas	e	de	usuário.	É	possível	definir	o	nome	e	o	ícone	que	são	apresentados	aos	usuários	finais.	Fixar	as	atualizações	de	apps	do	Chrome	em	quiosques				Como	administrador	do	Chrome	Enterprise,	você	pode	fixar	a
versão	mais	recente	de	um	app	do	Chrome	para	controlar	quando	eles	são	atualizados.	No	momento,	arquivos	ZIP	multiplataforma	não	são	compatíveis.	Atualizações	na	API	Chrome	Management	Telemetry				Nós	enriquecemos	a	API	Chrome	Management	Telemetry	(documentação)	com	campos	adicionais.	Isso	inclui	outras	informações	sobre	a
telemetria	de	áudio,	como	status	de	desativação	do	microfone,	status	do	nível	de	volume	e	nome	dos	dispositivos	de	entrada/saída	conectados.	Ela	também	inclui	informações	de	rede,	como	taxas	de	bits	de	transmissão/recebimento	e	informações	de	MEID/IMEI/ICCID/MDM	para	dispositivos	móveis.	Além	disso,	para	dispositivos	com	processadores
Intel	vPro	da	12a	geração,	a	API	Chrome	Management	Telemetry	agora	pode	informar	o	estado	da	criptografia	de	memória	total,	o	status	de	configuração	do	Key	Locker	e	informações	de	segurança	do	Thunderbolt.	Provisionamento	e	gerenciamento	remotos	do	eSIM				Agora	os	administradores	podem	fazer	o	seguinte:	ativar	remotamente	uma
conexão	celular	eSIM	e	gerenciá-la	em	escala.	Antes,	os	administradores	precisavam	configurar	manualmente	um	perfil	de	eSIM	em	cada	dispositivo	com	um	código	QR.	Além	da	ativação	em	escala	das	conexões	de	celular,	os	administradores	podem	forçar	o	uso	de	apenas	perfis	de	celular	gerenciados	e	limpar	remotamente	os	perfis	de	eSIM	em
dispositivos	LTE	compatíveis.	Novas	políticas	no	Admin	Console						Nome	da	política	Páginas	Compatível	com	Categoria/campo	PolicyListMultipleSourceMergeList	Configurações	do	navegador	e	usuário	Chrome	Android	Como	configurar	origens	>	PolicyMergelist	>	PolicyDictionaryMultipleSourceMergeList	Configurações	do	navegador	e	usuário
Chrome	(Android)	Como	configurar	origens	>	PolicyMergelist	CloudReportingUploadFrequency	Configurações	do	navegador	e	usuário	Chrome	ChromeOS	Android	IOS	Relatórios	de	usuários	>	Frequência	dos	relatórios	de	status	do	navegador	DevicePowerAdaptiveChargingEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	ChromeOS	Ligar	e	desligar	>
Modelo	de	carregamento	adaptável	SystemTerminalSshAllowed	Configurações	do	navegador	e	usuário	ChromeOS	Máquinas	virtuais	(VMs)	e	desenvolvedores	>	SSH	no	app	do	sistema	de	terminal	DownloadBubbleEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	ChromeOS	Experiência	do	usuário	>	Fazer	o
download	do	balão	UrlParamFilterEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	ChromeOS	Android	Experiência	do	usuário	>	Filtragem	de	parâmetros	de	URL	SecondaryGoogleAccountUsage	Configurações	do	navegador	e	usuário	ChromeOS	Configurações	de	login	->	Adicionar	restrição	ao	uso	de	uma	conta
gerenciada	como	uma	conta	secundária	no	Chrome	OS	↑	voltar	ao	início			Em	breve	Observação:	os	itens	listados	abaixo	são	atualizações	experimentais	ou	planejadas.	Elas	podem	ser	alteradas,	adiadas	ou	canceladas	antes	do	lançamento	no	Canal	Stable.			Próximas	mudanças	no	navegador	Chrome			Aumentar	o	limite	de	aninhamento	antes	de	definir
setTimeout(...,	Dispositivos	conectados,	selecione	seu	smartphone	Android	e	ative	o	Smart	Lock.	Próximas	alterações	no	Admin	Console	Nova	exportação	de	CSV	para	alguns	relatórios	do	Admin	Console	no	Chrome	104				A	partir	do	Chrome	104,	o	Chrome	apresenta	uma	nova	opção	de	download	de	CSV	para	os	dados	do	relatório	de	uso	de	apps	e
extensões	e	os	dados	do	relatório	de	versões.	Nova	página	"Detalhes	do	app"	no	Chrome	104				A	partir	do	Chrome	104,	o	Chrome	apresentará	uma	nova	página	de	detalhes	do	app	que	fornecerá	mais	informações	aos	administradores	quando	eles	clicarem	em	um	app	no	relatório	"Uso	de	apps	e	extensões".	↑	voltar	ao	início			Chrome	102	As	notas	da
versão	empresarial	estão	disponíveis	em	oito	idiomas.	Você	pode	ler	sobre	as	atualizações	do	Chrome	em	inglês,	alemão,	francês,	holandês,	espanhol,	português,	coreano	e	japonês.	Aguarde	uma	ou	duas	semanas	até	a	tradução	em	alguns	idiomas.			O	Chrome	envia	simulações	de	acesso	à	rede	privada	para	sub-recursos				No	Chrome	102,	o	Chrome
envia	uma	solicitação	de	simulação	do	CORS	antes	de	qualquer	solicitação	de	rede	privada	para	subrecursos,	solicitando	permissão	explícita	do	servidor	de	destino.	Essa	solicitação	tem	um	novo	cabeçalho	Access-Control-Request-Private-Network:	true.	Nessa	fase	inicial,	a	solicitação	é	enviada,	mas	nenhuma	resposta	dos	dispositivos	de	rede	é
necessária.	Se	nenhuma	resposta	for	recebida	ou	não	carregar	um	cabeçalho	"Access-Control-Allow-Private-Network:	true"	correspondente,	um	aviso	será	exibido	no	DevTools	(mais	detalhes	aqui).	No	Chrome	105,	no	futuro,	os	avisos	se	tornarão	erros,	e	as	solicitações	afetadas	falharão.	É	possível	desativar	as	verificações	de	acesso	a	redes	privadas
usando	as	políticas	corporativas	InsecurePrivateNetworkRequestsAllowed	e	InsecurePrivateNetworkRequestsAllowedForUrls.	Se	você	quiser	testar	esse	recurso	antes	do	Chrome	106,	a	equipe	do	Chrome	criou	o	comando	--enable-features=PrivateNetworkAccessRespectPreflightResults.	sinalização	de	linha	de	comando	(também	disponível	como
chrome://flags/#private-network-access-respect-preflight-results).	Para	saber	mais	sobre	como	mitigar	essa	mudança,	veja	detalhes	sobre	o	que	fazer	se	seu	site	for	afetado.	Leia	a	postagem	completa	do	blog	(em	inglês)	para	ver	uma	discussão	mais	geral	sobre	as	simulações	de	acesso	à	rede	privada.	O	Chrome	usa	o	MiraclePtr	para	melhorar	a
segurança				O	MiraclePtr	é	uma	tecnologia	que	reduz	o	risco	de	vulnerabilidades	relacionadas	à	segurança	da	memória.	Nos	últimos	meses,	o	Chrome	testou	o	impacto	do	MiraclePtr	para	alguns	usuários.	Uma	versão	completa	está	sendo	lançada	no	Chrome	102.	Números	de	cartão	virtual	no	preenchimento	automático				Para	finalizar	a	compra	com
o	preenchimento	automático	de	forma	mais	segura,	os	cartões	virtuais	para	bancos	participantes	nos	EUA	estão	disponíveis	no	Chrome	102.	Os	cartões	virtuais	permitem	que	os	usuários	paguem	com	números	de	cartão	virtuais	exclusivos,	para	que	não	precisem	compartilhar	os	números	reais	do	cartão	com	os	comerciantes.	Quando	o	preenchimento
automático	está	ativado,	os	números	de	cartão	virtual	são	gerados	automaticamente	quando	o	usuário	ativa	o	recurso.	Você	pode	controlar	o	comportamento	de	preenchimento	automático	de	cartões	de	crédito	do	Chrome	com	a	política	corporativa	AutofillCreditCardEnabled.	Mudanças	nos	parâmetros	de	URL	O	Chrome	102	pode	remover	alguns
parâmetros	de	URL.	quando	um	usuário	seleciona	Abrir	link	em	janela	anônima	no	menu	de	contexto.	Você	pode	controlar	esse	comportamento	com	a	política	corporativa	UrlParamFilterEnabled.	↑	voltar	ao	início			Novo	design	para	downloads	de	navegadores				Com	o	Chrome	102,	alguns	usuários	veem	uma	experiência	do	usuário	reformulada	para
downloads	do	navegador.		Estamos	substituindo	a	estante	de	downloads	atual	por	um	balão	específico	na	barra	superior	do	navegador	Chrome.		É	possível	controlar	isso	com	a	política	corporativa	DownloadBubbleEnabled.	As	versões	do	Chrome	no	Windows	e	no	Android	incluem	várias	versões				Para	melhor	comparar	o	comportamento	de	uma	nova
versão	do	Chrome	com	a	existente,	agora	o	Chrome	disponibiliza	várias	novas	versões	durante	um	lançamento.	Essa	é	uma	mudança	interna	em	nossa	estratégia	de	atualização,	que	não	afeta	as	empresas.	Os	administradores	não	precisam	ajustar	as	políticas	e	estratégias	de	atualização.	No	entanto,	devido	à	transparência,	estamos	compartilhando
esta	atualização	para	que	os	responsáveis	pelas	versões	do	Chrome	entendam	por	que	estão	vendo	versões	adicionais	do	Chrome	disponíveis	durante	os	lançamentos.	Caixa	de	diálogo	de	separação	de	novos	perfis	do	Chrome				O	Chrome	102	oferece	uma	separação	melhor	entre	dados	pessoais	e	empresariais	gerenciados.	Quando	o	usuário	fizer	login
em	uma	conta	gerenciada,	ele	poderá	manter	os	dados	de	navegação	separados	ou	mesclá-los	com	a	conta	gerenciada.	Por	padrão,	os	dados	são	mantidos	separados,	então	um	novo	perfil	é	criado.	Se	preferirem,	eles	podem	mesclar	o	perfil	atual	na	conta	gerenciada.	Isso	impede	o	compartilhamento	acidental	de	dados	pessoais	com	contas	de
trabalho.	A	política	ManagedAccountsSigninRestriction	pode	ser	usada	para	ocultar	a	caixa	de	seleção,	permitindo	que	os	administradores	forcem	os	usuários	a	criar	um	perfil	de	trabalho	separado.	Políticas	novas	e	atualizadas	no	navegador	Chrome						Política	Descrição	UrlParamFilterEnabled	Quando	ativada	ou	não	estiver	definida,	o	filtro	de
parâmetro	de	URL	poderá	remover	alguns	parâmetros	quando	um	usuário	selecionar	Abrir	link	em	janela	anônima	no	menu	de	contexto.	Quando	é	desativada,	nada	é	filtrado.	WebAppSettings	Esta	política	permite	que	um	administrador	especifique	configurações	para	apps	da	Web	instalados.	AccessCodeCastEnabled	Esta	política	controla	se	haverá
uma	opção	disponível	ao	usuário	no	menu	do	Google	Cast,	que	permite	a	transmissão	para	dispositivos	que	não	aparecem	nesse	menu.	Se	essa	opção	estiver	ativada,	os	usuários	poderão	transmitir	para	o	dispositivo	usando	o	código	de	acesso	ou	o	QR	exibido	na	tela	do	dispositivo.		WarnBeforeQuittingEnabled	Controla	a	caixa	de	diálogo	Aviso	antes
de	sair	(⌘Q)	quando	o	usuário	está	tentando	sair	do	navegador	(somente	Mac).	ManagedAccountsSigninRestriction	Essa	política	permite	adicionar	restrições	a	contas	gerenciadas.	Duas	novas	opções	estão	disponíveis	no	Chrome	102:	primary_account_keep_existing_data	e		primary_account_strict_keep_existing_data.	Suporte	de	longo	prazo	(LTS)			
Com	o	lançamento	do	Chrome	102,	os	dispositivos	no	canal	de	candidato	ao	suporte	de	longo	prazo	(LTC)	são	atualizados	automaticamente	da	versão	LTC-96	para	a	versão	LTC-102.	Esta	é	nossa	primeira	grande	atualização	da	LTC.	Os	dispositivos	que	estão	no	canal	LTS	permanecerão	no	LTS-96	até	o	lançamento	do	LTS-102,	em	setembro.
Observação:	este	é	um	bom	momento	para	verificar	a	configuração	de	lançamento	da	sua	organização	e	conferir	se	os	dispositivos	estão	no	canal	LTS	ou	no	LTC.	A	prática	recomendada	é	usar	a	maioria	dos	dispositivos	no	canal	LTS.	É	recomendável	manter	alguns	dispositivos	no	canal	de	LTC	para	visualizar	os	recursos	na	próxima	versão	do	LTS	com
antecedência	e	ter	tempo	para	planejar	e	executar	o	gerenciamento	de	alterações	necessário	antes	que	o	novo	LTS	seja	lançado.	Os	administradores	podem	alternar	entre	LTS	e	outros	canais	se	quiserem.	Veja	mais	detalhes	sobre	o	LTS	neste	artigo	da	Central	de	Ajuda.	Notificações	de	cabo	USB-C				Notificações	de	cabo	USB-C	foram	adicionados	ao
Chrome	OS.	Quando	o	usuário	conecta	um	dispositivo	ao	Chromebook,	e	os	recursos	ou	o	desempenho	dele	são	afetados	pelo	cabo,	ele	recebe	um	aviso	para	informar	que	há	um	problema	com	o	cabo.	↑	voltar	ao	início			Melhorias	nas	configurações	da	câmera				Melhorias	no	Chrome	OS	102	App	Câmera,	para	simplificar	e	tornar	o	uso	mais	fácil.	Na
ferramenta	à	esquerda,	é	mais	fácil	acessar	as	diferentes	opções,	e	os	usuários	podem	ver	claramente	qual	recurso	está	ativado	ou	desativado.	Na	guia	Configurações,	todas	as	opções	da	câmera	estão	mais	legíveis	e	fáceis	de	encontrar.	O	novo	design	da	tela	de	início	inclui	a	pesquisa	de	guias	abertas				O	Chrome	102	adiciona	a	integração	de
pesquisa	de	guias	abertas	ao	reformulado	acesso	rápido.	Essa	versão	atualizada	permite	que	os	usuários	abram	o	acesso	rápido	e	pesquisem	uma	guia	do	navegador	que	está	aberta	no	momento.	Como	categoria,	as	guias	abertas	são	classificadas	como	qualquer	outra	categoria.	A	ordem	é	baseada	na	frequência	com	que	o	usuário	tende	a	clicar	nesse
tipo	de	resultado.	Uma	correspondência	é	feita	no	URL	e	no	nome	da	guia.	Um	usuário	pode	selecionar	a	guia	e	acessá-la	no	navegador.	As	guias	que	reproduzem	áudio	ativo	são	retornadas	como	os	principais	valores	de	pesquisa,	assim	como	as	guias	usadas	recentemente	ou	outras	guias	com	o	mesmo	nome.	Extração	de	ZIP	do	gerenciador	de
arquivos				A	extração	de	um	clique	para	arquivos	ZIP	vem	para	o	Chrome	OS.	Os	usuários	podem	clicar	com	o	botão	direito	do	mouse	em	arquivos	ZIP,	escolher	Extrair	tudo	e	o	conteúdo	dentro	do	arquivo	ZIP	é	extraído.	Suporte	integrado	à	VPN	IKEv2	no	Chrome	OS				Chrome	OS	agora	oferece	suporte	a	VPN	IKEv2	como	cliente	de	VPN	integrado.
Ele	é	configurável	pelas	configurações	e	políticas	do	sistema,	semelhantes	à	VPN	L2TP/IPsec	e	ao	OpenVPN.	A	VPN	IKEv2	é	um	dos	protocolos	de	VPN	modernos	e	mais	usados.	Com	esse	recurso,	os	usuários	podem	se	conectar	a	VPNs	IKEv2	diretamente	nas	configurações	do	sistema	Chrome	OS,	sem	a	necessidade	de	instalar	apps	de	terceiros.	Nova
aparência	para	as	páginas	"Lista	de	dispositivos"	e	"Lista	de	navegadores"				As	páginas	"Lista	de	dispositivos"	e	"Lista	de	navegadores"	estão	de	cara	nova,	mais	consistentes	com	muitas	outras	páginas	no	Admin	Console,	projetadas	com	melhor	acessibilidade	e	capacidade	de	resposta	a	diferentes	tamanhos	de	tela.	↑	voltar	ao	início			Novas
ocorrências	de	segurança	no	registro	de	auditoria	do	Chrome				O	registro	de	auditoria	do	Chrome	agora	tem	três	novas	categorias	de	ocorrências	de	segurança,	que	incluem	para	quando	os	usuários	fizerem	login	e	logout	de	dispositivos,	quando	as	contas	de	usuário	forem	adicionadas	ou	removidas	de	um	dispositivo	e	quando	um	dispositivo
gerenciado	altera	o	modo	de	inicialização	para	o	modo	de	desenvolvedor	ou	verificado.	Veja	mais	informações	na	Central	de	Ajuda	do	administrador	do	Chrome	Workspace.	Novas	políticas	no	Admin	Console						Nome	da	política	Páginas	Compatível	com	Categoria/campo	KeepFullscreenWithoutNotificationUrlAllowList	Configurações	do	navegador	e
usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	OS	Experiência	do	usuário	>	Tela	cheia	depois	do	desbloqueio	NTPMiddleSlotAnnouncementVisible	Configurações	do	navegador	e	usuário	Chrome	Chrome	OS	Experiência	do	usuário	>	Aviso	de	slot	médio	na	página	"Nova	guia"	UnaffiliatedArcAllowed	Configurações	do	dispositivo	Chrome	OS	Outras
configurações	>	Apps	Android	para	usuários	não	afiliados	Observação:	os	itens	listados	abaixo	são	atualizações	experimentais	ou	planejadas.	Elas	podem	ser	alteradas,	adiadas	ou	canceladas	antes	do	lançamento	no	Canal	Stable.	Próximas	mudanças	no	navegador	Chrome	Atualizações	do	Sandbox	de	privacidade				A	versão	do	Sandbox	de	privacidade
no	Chrome	103	fornecerá	controles	para	as	novas	APIs	Topics	&	Interest	Group.	Ela	também	apresenta	uma	caixa	de	diálogo	que	explica	o	Sandbox	de	privacidade	aos	usuários	e	permite	que	eles	gerenciem	as	preferências.	A	caixa	de	diálogo	não	é	exibida	para	usuários	convidados	nem	usuários	do	EDU	gerenciados.	Para	impedir	que	a	caixa	de
diálogo	seja	exibida	aos	usuários	gerenciados,	os	administradores	podem	controlar	os	cookies	de	terceiros	explicitamente	por	meio	de	uma	política:	Para	permitir	os	cookies	de	terceiros	e	os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade,	desative	BlockThirdPartyCookies		Para	proibir	os	cookies	de	terceiros	e	os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade,	ative
BlockThirdPartyCookies.	Isso	pode	fazer	com	que	alguns	sites	parem	de	funcionar.	Os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade	também	vão	ser	desativados	(e	a	caixa	de	diálogo	não	vai	mais	aparecer)	se	DefaultCookiesSetting	estiver	definido	como	Não	permitir	que	nenhum	site	defina	dados	locais.	Correspondência	de	caso	em	solicitações	de	simulação
do	CORS				Chrome	102	e	versões	anteriores	solicitam	métodos	na	correspondência	com	cabeçalhos	de	resposta	Access-Control-Allow-Methods	na	simulação	do	CORS.	O	Chrome	103	não	solicita	métodos,	exceto	para	DELETE,	GET,	HEAD,	OPTIONS,	POST	e	PUT	(todos	sem	distinção	entre	maiúsculas	e	minúsculas).	Portanto,	o	Chrome	103	exigirá	a
correspondência	exata	que	diferencia	maiúsculas	de	minúsculas.	Aceito	anteriormente,	mas	rejeitado	no	Chrome	103:	Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})	Cabeçalho	da	resposta:	Access-Control-Allow-Methods:	FOO	Rejeitado	anteriormente,	mas	aceito	no	Chrome	103:	Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})	Cabeçalho	de	resposta:	Access-Control-
Allow-Methods:	Foo	Observação:	post	e	put	não	são	afetados	porque	estão	em	enquanto	o	patch	é	afetado	API	Local	Fonts	Access				Os	usuários	de	apps	de	design	costumam	querer	usar	fontes	presentes	nos	dispositivos	locais.	Com	a	API	Local	Fonts	Access,	os	aplicativos	da	Web	poderão	enumerar	fontes	locais	e	alguns	metadados	sobre	cada	uma
delas.Essa	API	também	fornecerá	aos	aplicativos	da	Web	acesso	aos	dados	de	fonte	como	um	blob	binário,	permitindo	que	essas	fontes	sejam	renderizadas	nos	aplicativos	usando	pilhas	de	texto	personalizadas.	As	políticas	corporativas	aplicáveis	a	esse	recurso	são	DefaultLocalFontsSetting,	LocalFontsAllowedForUrls	e	LocalFontsBlockedForUrls.	A
API	estará	disponível	a	partir	do	Chrome	103.	↑	voltar	ao	início			Gerenciador	de	senhas	unificado	no	Android				Para	usuários	do	Chrome	no	Android	que	estão	sincronizando,	eles	verão	uma	nova	experiência	de	gerenciamento	de	senhas,	que	é	a	mesma	plataforma	usada	para	gerenciar	senhas	ao	fazer	login	em	apps	Android.	Ações	do	Chrome	no	iOS	
		Ações	no	Chrome	ajudam	os	usuários	a	realizar	tarefas	rapidamente	na	barra	de	endereço.	Lançamos	as	ações	do	Chrome	no	computador	há	alguns	anos,	como	Limpar	dados	de	navegação.	No	Chrome	103,	algumas	delas	serão	lançados	no	Chrome	para	iOS.	Por	exemplo:			Gerenciar	senhas	Abrir	guia	anônima	Limpar	dados	de	navegação	E	muito
mais!	Com	o	Chrome	no	iOS,	os	usuários	podem	fazer	ações	na	barra	de	endereço,	como	excluir	dados	de	navegação,	com	um	botão	que	aparece	entre	as	sugestões	de	preenchimento	automático.	Esse	recurso	já	está	disponível	em	computadores.	Preenchimento	automático	de	cartão	de	crédito	e	débito	melhorado				Ao	longo	do	Chrome	103,	o
preenchimento	automático	de	cartões	de	crédito	e	débito	começará	a	ser	compatível	com	o	upload	baseado	na	nuvem	pelo	Google	Pay,	permitindo	o	preenchimento	automático	dos	seus	cartões	em	todos	os	seus	dispositivos	Chrome.	Você	pode	controlar	o	preenchimento	automático	de	cartões	de	crédito	com	a	política	corporativa
AutofillCreditCardEnabled.	Remoção	da	política	LockIconInAddressBarEnabled				O	Chrome	94	lançou	um	experimento	para	substituir	o	ícone	de	bloqueio	como	indicador	de	segurança	da	conexão.	A	política	LockIconInAddressBarEnabled	foi	adicionada	para	permitir	que	as	organizações	continuem	exibindo	o	ícone	de	bloqueio	durante	o	experimento.
O	experimento	não	está	mais	ativo.	Portanto,	a	política	não	estará	mais	disponível	a	partir	do	Chrome	103.	Melhor	experiência	de	primeira	execução	no	iOS				No	Chrome	103,	alguns	usuários	terão	uma	nova	experiência	de	integração	com	menos	etapas	e	uma	forma	mais	intuitiva	de	fazer	login	no	Chrome.	Políticas	empresariais,	como	BrowserSignin,
SyncDisabled,	SyncTypesListDisabled	e	MetricsReportingEnabled,	para	controlar	se	o	usuário	pode	fazer	login	no	Chrome.	Outros	aspectos	da	experiência	de	integração	continuarão	disponíveis	como	antes.	↑	voltar	ao	início			O	Chrome	no	Windows	usará	o	cliente	DNS	integrado	do	Chrome	por	padrão.				O	cliente	DNS	integrado	é	ativado	por	padrão
no	macOS,	Android	e	Chrome	OS.	Por	padrão,	o	Chrome	no	Windows	usará	o	cliente	DNS	integrado	a	partir	do	Chrome	103.	As	empresas	podem	desativar	esse	recurso	definindo	a	política	BuiltInDnsClientEnabled	como	"Desativada".	Lançamento	da	API	Speculation	Rules	para	pré-renderização	no	Android				Expandindo	nossos	esforços	de	lpr-
renderização	lançados	no	Chrome	101,	forneceremos	a	API	Speculations	Rules	para	Android	no	Chrome	103.	Essa	API	permitirá	que	os	autores	da	Web	sugiram	ao	Chrome	as	páginas	que	o	usuário	provavelmente	acessará	em	seguida.	Isso	influenciará	o	Chrome	durante	a	decisão	de	pré-renderizar	um	URL	específico	antes	que	o	usuário	navegue	até
ele,	com	o	objetivo	de	oferecer	uma	navegação	instantânea.	Uma	política	corporativa,	NetworkPredictionOptions,	está	disponível	para	bloquear	o	uso	de	todas	as	atividades	de	pré-renderização.	Isso	fará	com	que	o	Chrome	ignore	as	dicas	fornecidas	usando	essa	API.	Consulte	nosso	artigo	sobre	pré-renderização	especulativa	para	mais	informações.
Navegação	segura	com	maior	proteção	no	iOS				Para	se	adequar	à	funcionalidade	do	Navegação	segura	em	outras	plataformas,	adicionaremos	funcionalidades	para	que	um	usuário	do	iOS	possa	escolher	que	tipo	de	proteção	do	Navegação	segura	ele	quer.	Quando	uma	empresa	controla	essa	configuração,	ela	pode	definir	o	nível	de	proteção	do
Navegação	segura,	e	os	usuários	não	podem	alterar	a	preferência.	Uma	política	corporativa	SafeBrowsingProtectionLevel	está	disponível	para	controlar	o	Navegação	segura	e	o	modo	em	que	ele	opera.			A	política	MetricsReportingEnabled	estará	disponível	no	Android	no	Chrome	103				O	Chrome	no	Android	modificará	levemente	a	primeira
experiência	de	execução	para	ser	compatível	com	a	política	MetricsReportingEnabled.	Se	o	administrador	desativar	os	relatórios	de	métricas,	não	haverá	alterações.	Se	o	administrador	ativar	as	métricas,	os	usuários	ainda	poderão	alterar	a	definição	nas	configurações	do	Chrome.	Quando	ativada,	a	política	MetricsReportingEnabled	permite	gerar
relatórios	anônimos	sobre	uso	e	dados	relacionados	a	falhas	no	Chrome	para	o	Google.	O	Chrome	104	não	vai	mais	oferecer	suporte	ao	OS	X	10.11	e	ao	macOS	10.12				O	Chrome	104	não	vai	mais	oferecer	suporte	ao	macOS	10.11	e	10.12,	que	já	estão	fora	da	janela	de	suporte	da	Apple.	Os	usuários	vão	precisar	atualizar	os	sistemas	operacionais	para
continuar	executando	o	navegador	Chrome.	A	execução	em	um	sistema	operacional	compatível	é	essencial	para	manter	a	segurança.	↑	voltar	ao	início			Alterações	no	limite	de	data	de	validade	dos	cookies				A	partir	do	Chrome	104,	os	cookies	recém-definidos	ou	atualizados	terão	uma	data	de	validade	limitada	a	até	400	dias	no	futuro.	Os	cookies	que
solicitam	datas	de	validade	após	400	dias	no	futuro	ainda	serão	definidos,	mas	a	expiração	será	ajustada	para	até	400	dias.	Os	cookies	existentes	manterão	a	data	de	validade	anterior	(mesmo	que	seja	mais	de	400	dias	no	futuro),	mas	a	atualização	fará	com	que	o	limite	seja	aplicado.	O	Chrome	mostrará	jornadas	na	página	"Histórico"	do	Android				O
Chrome	96	começou	a	agrupar	atividades	de	navegação	local	na	página	"Histórico"	em	"Jornadas"	para	facilitar	a	localização	de	atividades	anteriores	e	continuar	com	as	sugestões	de	pesquisa	relacionadas.	Essas	jornadas	serão	disponibilizadas	no	Android	no	Chrome	104.	Para	palavras-chave	digitadas	na	omnibox	que	correspondem	a	um	cluster,	um
ícone	de	ação	é	exibido	para	facilitar	o	acesso	à	visualização	de	jornadas.	Os	usuários	podem	excluir	clusters	e	desativar	jornadas.	Além	disso,	os	administradores	poderão	desativar	esse	recurso	usando	a	política	HistoryClustersVisible.	O	serviço	de	rede	no	Windows	será	colocado	no	sandbox				Para	melhorar	a	segurança	e	a	confiabilidade	do	serviço
de	rede,	que	já	está	em	execução	no	próprio	processo,	o	serviço	de	rede	será	colocado	no	sandbox	do	Windows	a	partir	do	Chrome	104.	Assim,	os	códigos	de	terceiros	que	adulteram	o	serviço	de	rede	hoje	não	vão	mais	poder	fazer	isso.	Podem	ocorrer	problemas	na	interoperabilidade	com	o	software	que	injeta	códigos	no	espaço	de	processo	do
Chrome,	como	o	software	Prevenção	contra	perda	de	dados.	A	política	NetworkServiceSandboxEnabled	permite	desativar	o	sandbox	em	caso	de	incompatibilidade.	Teste	o	sandbox	no	seu	ambiente	seguindo	estas	instruções	e	informe	os	problemas	encontrados.	O	Chrome	104	removerá	a	API	U2F				A	API	U2F	para	interação	com	as	chaves	de
segurança	USB	estão	desativadas	por	padrão	desde	o	Chrome	98.	O	Chrome	está	executando	um	teste	de	origem	que	permite	que	os	sites	reativem	temporariamente	a	API	U2F.	Esse	teste	de	origem	terminará	em	26	de	julho	de	2022,	e	a	API	U2F	será	totalmente	removida	no	Chrome	104.	Se	você	administra	um	site	que	ainda	usa	essa	API,	saiba	mais
detalhes	no	anúncio	de	descontinuação	e	na	postagem	do	blog	(em	inglês).	As	extensões	particulares	que	usam	o	Manifest	V2	não	vão	ser	mais	aceitas	na	Chrome	Web	Store	a	partir	de	junho	de	2022				Como	parte	da	descontinuação	gradual	do	Manifest	V2,	a	Chrome	Web	Store	não	vai	mais	aceitar	as	extensões	públicas	ou	não	listadas	que	usam	o
Manifest	V2	após	17	de	janeiro	de	2022.	Em	junho	de	2022,	o	Chrome	vai	aplicar	essa	restrição	a	novas	extensões	com	a	visibilidade	"Particular".	Isso	pode	ter	um	impacto	maior	nos	fluxos	de	trabalho	de	extensão	no	Enterprise.	As	extensões	que	já	foram	enviadas	poderão	continuar	sendo	atualizadas	até	janeiro	de	2023.	Saiba	mais	detalhes	no
Cronograma	de	suporte	do	Manifest	V2.	Os	apps	do	Chrome	não	vão	funcionar	mais	no	Chrome	106	no	Windows,	Mac	e	Linux				Conforme	anunciado	anteriormente,	os	apps	do	Chrome	estão	sendo	desativados	e	substituídos	pelos	Progressive	Web	Apps	(PWAs)	e	tecnologias	padrão	da	Web.	O	cronograma	de	descontinuação	foi	ajustado,	e	as	empresas
que	usam	os	apps	do	Chrome	vão	ter	mais	tempo	para	fazer	a	transição	para	outras	tecnologias.	Os	apps	do	Chrome	não	serão	mais	usados	no	Chrome	106	ou	nas	versões	posteriores	no	Windows,	Mac	e	Linux.	Se	você	precisar	de	mais	tempo	para	se	adaptar,	use	a	política	ChromeAppsEnabled	para	estender	o	ciclo	de	vida	dos	apps	do	Chrome	por
mais	duas	versões.	Se	você	estiver	fazendo	a	instalação	forçada	de	apps	do	Chrome,	a	partir	do	Chrome	104,	os	usuários	verão	uma	mensagem	informando	que	o	app	não	é	mais	compatível.	Os	Apps	do	Chrome	instalados	ainda	poderão	ser	iniciados.	A	partir	do	Chrome	106,	os	apps	do	Chrome	nos	Windows,	Mac	e	Linux	não	funcionarão	mais.	Para
corrigir	isso,	remova	o	ID	da	extensão	da	lista	de	extensões	de	instalação	forçada	e,	se	necessário,	adicione	o	install_url	correspondente	à	Lista	de	instalação	de	apps	da	Web.	Para	apps	comuns	do	Google,	os	valores	de	install_urls	são	listados	abaixo:			Property	Extension	ID	(app	do	Chrome)	install_url	(PWA	/	app	da	Web)	Gmail
pjkljhegncpnkpknbcohdijeoejaedia	installwebapp?usp=admin	Documentos	aohghmighlieiainnegkcijnfilokake	installwebapp?usp=admin	Drive	apdfllckaahabafndbhieahigkjlhalf	installwebapp?usp=admin	Planilhas	felcaaldnbdncclmgdcncolpebgiejap	installwebapp?usp=admin	Apresentações	aapocclcgogkmnckokdopfmhonfmgoek	installwebapp?
usp=admin	YouTube	blpcfgokakmgnkcojhhkbfbldkacnbeo	manifest/cr_install.html	Uso	padrão	do	cluster	de	agente	com	chave	de	origem	no	Chrome	106				No	Chrome	106	ou	posterior,	os	sites	não	poderão	definir	document.domain.	Eles	vão	precisar	usar	abordagens	alternativas,	como	postMessage()	ou	a	API	Channel	Messaging,	para	comunicar



entre	origens.	Se	um	site	depender	do	relaxamento	de	política	de	mesma	origem	por	document.domain	para	funcionar	corretamente,	ele	vai	precisar	enviar	um	cabeçalho	Origin-Agent-Cluster:	?0	com	todos	os	documentos	que	exigem	esse	comportamento.		Observação:	document.domain	não	vai	ter	efeito	se	for	definido	por	apenas	um	documento.
Uma	política	corporativa	estará	disponível	para	estender	o	comportamento	atual.	↑	voltar	ao	início					Pareamento	rápido	no	Chrome	OS				A	partir	do	Chrome	103,	o	Pareamento	rápido	facilitará	o	pareamento	via	Bluetooth	em	dispositivos	Chrome	OS	e	smartphones	Android.	Quando	você	ativa	o	acessório	de	Pareamento	rápido,	como	os	Pixel	Buds,
com	um	único	toque,	ele	é	detectado	e	pareado	automaticamente	com	o	dispositivo	Chrome	OS.	O	Pareamento	rápido	também	associará	o	seu	acessório	Bluetooth	à	sua	Conta	do	Google,	facilitando	a	alternância	entre	seus	dispositivos	Chrome	OS	e	Android.	Reinicialização	forçada	na	sessão	do	usuário				Recentemente,	lançamos	a	opção	de
programar	reinicializações	forçadas	para	dispositivos	de	quiosque.	A	partir	do	Chrome	104,	estenderemos	essa	funcionalidade	em	dispositivos	de	usuários,	permitindo	reinicializações	forçadas	programadas,	independentemente	de	o	usuário	estar	em	sessão	ou	não.	Suporte	para	luz	de	fundo	do	PDF	com	anotações	de	texto				A	partir	do	Chrome	104,	o
aplicativo	Galeria	será	compatível	com	visualização	e	anotação	em	PDF.	Você	poderá	preencher	formulários,	adicionar	anotações	de	texto	ou	de	formato	livre	ou	destacar	textos	no	app.	Atualização	da	UX	do	Smart	Lock				A	partir	do	Chrome	104,	o	Smart	Lock,	que	permite	aos	usuários	desbloquear	o	Chromebook	usando	um	smartphone	Android
conectado,	será	mais	rápido	do	que	nunca,	com	melhor	desempenho,	confiabilidade	e	um	design	aprimorado.			Nova	exportação	de	CSV	para	alguns	relatórios	do	Admin	Console	no	Chrome	104				A	partir	do	Chrome	104,	o	Chrome	apresenta	uma	nova	opção	de	download	de	CSV	para	os	dados	do	relatório	de	uso	de	apps	e	extensões	e	os	dados	do
relatório	de	versões.			↑	voltar	ao	início			Chrome	101	As	notas	da	versão	empresarial	estão	disponíveis	em	oito	idiomas.	Você	pode	ler	sobre	as	atualizações	do	Chrome	em	inglês,	alemão,	francês,	holandês,	espanhol,	português,	coreano	e	japonês.	Aguarde	uma	ou	duas	semanas	até	a	tradução	em	alguns	idiomas.			Remoção	do	limite	setTimeout(,0)
para	1	ms				O	Chrome	101	remove	uma	intervenção	da	Web	que	limitava	setTimeout(,0)	a	1	ms	para	alguns	usuários.	No	Chrome	101,	os	usuários	vão	ver	os	timers	serem	acionados	imediatamente.	As	chamadas	de	timer	aninhadas	serão	limitadas	a	4	ms	após	chamadas	aninhadas	repetidas.	Essa	alteração	alinha	o	Chrome	com	as	especificações	da
Web	e	pode	melhorar	o	desempenho	em	algumas	páginas.	Essa	alteração	pode	gerar	bugs	em	aplicativos	da	Web	que	dependem	do	comportamento	atual	limitado.	Se	você	tiver	apps	afetados	por	essa	mudança,	use	a	política	SetTimeoutWithout1MsClampEnabled	para	reverter	para	o	comportamento	do	Chrome	100.	Teste	de	origem	da
descontinuação	da	redução	do	UA				Como	anunciado	anteriormente,	Chrome	101	o	Chrome	101	protege	a	privacidade	do	usuário	reduzindo	a	granularidade	das	informações	na	string	do	user	agent.	Nesta	fase,	as	informações	da	versão	MINOR.BUILD.PATCH	são	reduzidas	para	"0.0.0".	Um	site	que	precise	dessas	informações	deve	migrar	para	a	API
User	Agent	Client	Hints.	Os	sites	que	precisam	de	mais	tempo	para	testar	ou	migrar	podem	aproveitar	um	teste	de	descontinuação	a	partir	do	Chrome	100.	Também	é	possível	controlar	isso	usando	a	política	corporativa	UserAgentReduction.	Para	testar	a	nova	string	de	user	agent	com	granularidade	reduzida,	defina	a	política	como	2.	Para	adiar	a
alteração	enquanto	você	atualiza	apps,	defina	a	política	como	1.	O	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome	mantém	a	compatibilidade	com	as	12	versões	mais	recentes	do	navegador				A	partir	do	Chrome	101,	o	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome	mantém	a	compatibilidade	com	as	12	versões	mais	recentes	do	Chrome.	Talvez	as
versões	mais	antigas	percam	alguns	recursos	do	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome	sem	aviso	prévio	ou	não	funcionem	corretamente.	Para	sua	segurança,	mantenha	a	atualização	automática	do	Chrome	ativada.	Assim,	os	computadores	vão	ter	a	versão	mais	recente	do	navegador.	Se	você	gerencia	as	atualizações	do	Chrome
manualmente,	o	uso	da	versão	mais	recente	mantém	os	usuários	mais	seguros	e	garante	a	janela	de	compatibilidade.	O	Chrome	101	é	compatível	com	mudanças	de	permissões	de	notificação	no	Android	13	e	em	versões	mais	recentes				O	Android	13	está	mudando	o	funcionamento	padrão	das	permissões	de	notificação	push.	Todos	os	apps	para
Android	vão	exigir	que	os	usuários	autorizem	explicitamente	as	permissões	de	notificação	do	SO,	ao	contrário	do	Android	12	e	versões	anteriores,	em	que	elas	eram	concedidas	por	padrão.	O	Chrome	executado	no	Android	13	agora	solicita	ao	usuário	permissão	no	lançamento	do	app	até	duas	vezes.	↑	voltar	ao	início			Chrome	remove	suporte	ao
WebSQL	em	um	contexto	de	terceiros				A	política	WebSQLInThirdPartyContextEnabled	foi	lançada	para	dar	aos	administradores	mais	tempo	para	reagir	à	remoção	do	WebSQL	em	um	contexto	de	terceiros.	Conforme	planejado,	ela	vai	ser	removida	no	Chrome	101.	Comparar	os	resultados	da	pesquisa	com	o	novo	recurso	de	pesquisa	secundária			
Com	a	pesquisa	lateral,	os	usuários	podem	comparar	os	resultados	da	pesquisa	com	uma	IU	no	painel	lateral	para	encontrar	a	resposta	certa	mais	rapidamente.	Os	usuários	vão	poder	visualizar	uma	página	e	os	resultados	da	pesquisa	ao	mesmo	tempo,	sem	precisar	sair	e	voltar	nem	perder	os	resultados	da	pesquisa.	Isso	é	útil	para	usuários	que	estão
em	busca	de	algo	e	precisam	de	mais	de	um	site,	como	planejar	um	jantar	com	funcionários,	organizar	apresentações	e	assim	por	diante.	É	possível	controlar	esse	recurso	com	a	política	SideSearchEnabled.	Controlar	permissões	de	câmera	e	microfone	no	iOS				No	Chrome	101,	após	conceder	ao	Chrome	permissão	para	usar	a	câmera	ou	o	microfone
no	nível	do	app,	agora	os	usuários	podem	controlar	o	uso	da	câmera	ou	do	microfone.	Os	usuários	podem	tocar	no	ícone	à	esquerda	da	barra	de	local	para	acionar	um	pop-up	que	mostra	os	controles	da	câmera	ou	do	microfone.	Outra	opção	é	acessar	Informações	do	site	no	menu	de	contexto.	O	Chrome	executa	sugestões	de	preenchimento	automático
da	omnibox				Com	o	Chrome	101,	é	possível	fazer	o	seguinte:	pré-renderização	da	omnibox	ou	da	barra	de	URL.	Com	esse	recurso,	o	Chrome	começa	a	pré-renderizar	as	sugestões	de	preenchimento	automático	da	omnibox	de	alta	confiança.	No	momento,	o	Chrome	faz	pré-busca	de	recursos	para	identificar	sugestões	de	alta	confiança	usando	a	pré-
busca	sem	estado.	Porém,	com	esse	recurso,	podemos	processar	ainda	mais	a	página	da	Web,	incluindo	a	construção	da	árvore	do	DOM	e	a	execução	do	script.	As	empresas	podem	desativar	esse	recurso	usando	a	política	NetworkPredictionOptions.	O	Chrome	remove	políticas	legadas	com	nomes	não	inclusivos				Do	Chrome	86	ao	90,	foram	lançadas
novas	políticas	para	substituir	outras	com	nomes	menos	inclusivos.	Com	o	objetivo	de	minimizar	as	interrupções	para	os	usuários	gerenciados,	é	possível	usar	a	política	antiga	e	a	nova.	O	período	de	transição	foi	planejado	para	o	Chrome	95,	mas	foi	estendido	para	o	Chrome	101.	Assim	os	administradores	terão	mais	tempo	para	fazer	a	transição	das
políticas.	No	Chrome	101,	as	políticas	na	coluna	à	esquerda	da	tabela	a	seguir	não	funcionam	mais.	Confirme	que	você	está	usando	a	política	correspondente	da	coluna	à	direita:	Nome	da	política	legada	Nome	da	nova	política	NativeMessagingBlacklist	NativeMessagingBlocklist	NativeMessagingWhitelist	NativeMessagingAllowlist
AuthNegotiateDelegateWhitelist	AuthNegotiateDelegateAllowlist	AuthServerWhitelist	AuthServerAllowlist	SpellcheckLanguageBlacklist	SpellcheckLanguageBlocklist	AutoplayWhitelist	AutoplayAllowlist	SafeBrowsingWhitelistDomains	SafeBrowsingAllowlistDomains	ExternalPrintServersWhitelist	ExternalPrintServersAllowlist
NoteTakingAppsLockScreenWhitelist	NoteTakingAppsLockScreenAllowlist	PerAppTimeLimitsWhitelist	PerAppTimeLimitsAllowlist	URLWhitelist	URLAllowlist	URLBlacklist	URLBlocklist	ExtensionInstallWhitelist	ExtensionInstallAllowlist	ExtensionInstallBlacklist	ExtensionInstallBlocklist	UserNativePrintersAllowed	UserPrintersAllowed
DeviceNativePrintersBlacklist	DevicePrintersBlocklist	DeviceNativePrintersWhitelist	DevicePrintersAllowlist	DeviceNativePrintersAccessMode	DevicePrintersAccessMode	DeviceNativePrinters	DevicePrinters	NativePrinters	Printers	NativePrintersBulkConfiguration	PrintersBulkConfiguration	NativePrintersBulkAccessMode	PrintersBulkAccessMode
NativePrintersBulkBlacklist	PrintersBulkBlocklist	NativePrintersBulkWhitelist	PrintersBulkAllowlist	UsbDetachableWhitelist	UsbDetachableAllowlist	QuickUnlockModeWhitelist	QuickUnlockModeAllowlist	AttestationExtensionWhitelist	AttestationExtensionAllowlist	PrintingAPIExtensionsWhitelist	PrintingAPIExtensionsAllowlist
AllowNativeNotifications	AllowSystemNotifications	DeviceUserWhitelist	DeviceUserAllowlist	NativeWindowOcclusionEnabled	WindowOcclusionEnabled	Se	a	política	legada	e	a	nova	estiverem	definidas	em	qualquer	linha	na	tabela	acima,	a	política	nova	vai	substituir	a	legada.		Se	você	gerencia	o	Chrome	no	Google	Admin	Console	(por	exemplo,	com	o
Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome),	nenhuma	ação	é	necessária.	O	Google	Admin	Console	gerenciará	a	transição	automaticamente.	↑	voltar	ao	início			Recuperação	baseada	em	rede	para	o	Chrome	OS				Com	a	recuperação	baseada	na	rede,	você	tem	um	mecanismo	de	recuperação	integrado	para	o	Chrome	OS	que	não	precisa	de
ferramentas	externas,	como	um	pen	drive,	um	dispositivo	Android,	um	segundo	computador	ou	um	cabo	USB.	Esse	recurso	está	disponível	na	maioria	dos	novos	dispositivos	Chrome	OS	desde	20	de	abril	de	2022.	Suporte	a	políticas	para	mais	configurações	de	openVPN				Agora	outras	propriedades	de	OpenVPN	podem	ser	definidas	no	Admin	Console
ao	configurar	uma	conexão	de	VPN	gerenciada.	Isso	inclui	algoritmos	de	autenticação	e	criptografia	de	pacotes,	algoritmo	de	compactação,	direção	de	chaves	e	chave	de	autenticação	TLS.	Atualizações	de	firmware	com	base	na	IU	para	periféricos				O	Chrome	OS	agora	atualiza	o	firmware	de	periféricos	usando	o	fwupd,	um	framework	de	atualização
de	firmware	de	código	aberto.	A	abordagem	anterior	de	atualização	automática	do	firmware	é	limitada,	já	que	os	principais	fabricantes	do	mercado	fazem	mudanças	significativas	que	exigem	sessões	longas	de	atualização,	o	que	pode	prejudicar	o	funcionamento	dos	dispositivos.	Com	o	fwupd,	o	Chrome	OS	fornece	uma	IU	para	atualizações	de
firmware	de	dispositivos	periféricos,	permitindo	que	os	usuários	façam	a	atualização	quando	necessário.	Upgrade	do	Crostini	para	o	Debian	11	(Bullseye)				Quando	os	usuários	se	inscreveram	no	Crostini,	eles	receberam	um	contêiner	com	o	Debian	10	(Buster).	Agora	o	Debian	11	(Bullseye)	está	na	versão	Stable	e	é	usado	para	novas	instalações	no
Crostini.	Recomendamos	que	os	usuários	do	Crostini	façam	upgrade	para	o	Bullseye	para	acessar	novos	recursos	e	simplificar	o	suporte.	Com	o	Chrome,	os	usuários	podem	acionar	um	upgrade	em	um	prompt	que	ocorre	em	determinados	momentos	e	em	Configurações.	O	upgrade	exibe	o	progresso	para	o	usuário	e	explica	os	erros	que	podem	ocorrer.
Além	disso,	agora	o	Chrome	101	armazena	um	registro	de	upgrade	em	"Downloads"	e	notifica	o	usuário	para	facilitar	a	solução	de	problemas.	↑	voltar	ao	início			Melhorias	na	IU	do	app	Câmera				O	Chrome	101	inclui	melhorias	no	app	Câmera	para	Chrome	OS	que	facilitam	o	uso	desse	recurso.	Na	ferramenta	à	esquerda,	é	mais	fácil	acessar	as
diferentes	opções,	e	os	usuários	podem	ver	claramente	qual	recurso	está	ativado	ou	desativado.	Na	guia	Configurações,	todas	as	opções	da	câmera	estão	mais	legíveis	e	fáceis	de	encontrar.		Bloqueio	de	tela	no	Cursivo				Um	novo	botão	de	bloqueio	de	tela	no	Cursivo	permite	ativar	ou	desativar	rapidamente	a	movimentação	e	o	zoom	da	tela.	Isso	evita
movimentos	acidentais	da	tela	enquanto	você	escreve.	Você	pode	ativar	o	bloqueio	no	menu	de	três	pontos	e	alternar	rapidamente	usando	um	botão	na	parte	de	cima	da	tela.	Reinicialização	forçada	em	dispositivos	gerenciados				Agora	os	administradores	podem	automatizar	o	processo	de	reinicialização	nos	dispositivos	gerenciados.	Para	reduzir	a
sobrecarga	operacional	e	melhorar	determinados	fluxos	de	apps,	programe	reinicializações	recorrentes	de	dispositivo	em	quiosques,	sessões	de	visitante	gerenciadas	e	de	usuário	padrão.	Isso	força	o	dispositivo	a	ser	reinicializado,	mesmo	durante	uma	sessão	ativa.	Atualizações	no	Admin	Console	Variáveis	de	identificação	para	a	política	de
configuração	gerenciada	do	Android				Agora	os	arquivos	de	configuração	gerenciados	podem	incluir	marcadores	de	posição	que	o	Chrome	OS	substitui	pelos	valores	indicados	antes	de	enviar	o	arquivo	de	configuração	para	o	app	Android.	Os	administradores	podem	trabalhar	com	o	desenvolvedor	do	app	Android	para	determinar	quais	valores	usar
em	uma	política	personalizada.	Todos	os	valores	são	opcionais.	Veja	mais	detalhes	sobre	variáveis	específicas	de	identificação	na	Central	de	Ajuda.	↑	voltar	ao	início			Observação:	os	itens	listados	abaixo	são	atualizações	experimentais	ou	planejadas.	Elas	podem	ser	alteradas,	adiadas	ou	canceladas	antes	do	lançamento	no	Canal	Stable.	Próximas
mudanças	no	navegador	Chrome	Os	apps	do	Chrome	não	vão	funcionar	mais	no	Chrome	102	no	Windows,	Mac	e	Linux				Conforme	anunciado	anteriormente,	os	apps	do	Chrome	vão	ser	desativados	e	substituídos	pelos	Progressive	Web	Apps	(PWAs)	e	tecnologias	padrão	da	Web.	O	cronograma	de	descontinuação	foi	ajustado,	e	as	empresas	que	usam
os	apps	do	Chrome	vão	ter	mais	tempo	para	fazer	a	transição	para	outras	tecnologias.	Os	apps	do	Chrome	não	serão	mais	usados	no	Chrome	102	ou	nas	versões	posteriores	no	Windows,	Mac	e	Linux.	Se	você	precisar	de	mais	tempo	para	se	adaptar,	use	a	política	ChromeAppsEnabled	para	estender	o	ciclo	de	vida	dos	apps	do	Chrome	por	mais	duas
versões.	Se	você	forçar	a	instalação	de	qualquer	app	do	Chrome,	os	usuários	vão	ver	uma	mensagem	informando	que	o	app	não	é	mais	compatível.	Para	corrigir	isso,	remova	o	ID	da	extensão	da	lista	de	extensões	de	instalação	forçada	e,	se	necessário,	adicione	o	install_url	correspondente	à	Lista	de	instalação	de	apps	da	Web.	Para	apps	comuns	do
Google,	os	valores	de	install_urls	são	listados	abaixo:			Property	Extension	ID	(app	do	Chrome)	install_url	(PWA	/	app	da	Web)	Gmail	pjkljhegncpnkpknbcohdijeoejaedia	installwebapp?usp=admin	Documentos	aohghmighlieiainnegkcijnfilokake	installwebapp?usp=admin	Drive	apdfllckaahabafndbhieahigkjlhalf	installwebapp?usp=admin	Planilhas
felcaaldnbdncclmgdcncolpebgiejap	installwebapp?usp=admin	Apresentações	aapocclcgogkmnckokdopfmhonfmgoek	installwebapp?usp=admin	YouTube	blpcfgokakmgnkcojhhkbfbldkacnbeo	manifest/cr_install.html	Atualizações	do	Sandbox	de	privacidade	no	Chrome	102				O	lançamento	da	Sandbox	de	privacidade	no	Chrome	102	inclui	controles	para
as	novas	APIs	Topics	&	Interest	Group.	Ele	também	apresenta	uma	caixa	de	diálogo	que	explica	o	Sandbox	de	privacidade	aos	usuários	e	permite	que	eles	gerenciem	as	preferências.	A	caixa	de	diálogo	não	é	exibida	para	usuários	convidados	nem	usuários	da	edição	EDU	gerenciados.	Os	administradores	podem	impedir	que	a	caixa	de	diálogo	apareça
para	os	usuários	gerenciados	controlando	cookies	de	terceiros	com	esta	política:	Para	permitir	os	cookies	de	terceiros	e	os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade,	desative	BlockThirdPartyCookies		Para	proibir	os	cookies	de	terceiros	e	os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade,	ative	BlockThirdPartyCookies.	Isso	pode	fazer	com	que	alguns	sites	parem	de
funcionar.	Os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade	também	vão	ser	desativados	(e	a	caixa	de	diálogo	não	vai	mais	aparecer)	se	DefaultCookiesSetting	estiver	definido	como	Não	permitir	que	nenhum	site	defina	dados	locais.	As	extensões	particulares	que	usam	o	Manifest	V2	não	vão	ser	mais	aceitas	na	Chrome	Web	Store	a	partir	de	junho	de	2022			
Como	parte	da	descontinuação	gradual	do	Manifest	V2,	a	Chrome	Web	Store	não	vai	mais	aceitar	as	extensões	públicas	ou	não	listadas	que	usam	o	Manifest	V2	após	17	de	janeiro	de	2022.	Em	junho	de	2022,	o	Chrome	vai	aplicar	essa	restrição	a	novas	extensões	com	a	visibilidade	"Particular".	Isso	pode	ter	um	impacto	maior	nos	fluxos	de	trabalho	de
extensão	no	Enterprise.	As	extensões	enviadas	podem	ser	atualizadas	até	janeiro	de	2023.	Saiba	mais	detalhes	no	Cronograma	de	suporte	do	Manifest	V2.	O	Chrome	vai	enviar	simulações	de	acesso	a	redes	privadas	de	sub-recursos	a	partir	do	Chrome	102				A	partir	da	versão	102,	o	Chrome	planeja	enviar	uma	solicitação	de	simulação	do	CORS	antes
de	qualquer	solicitação	de	rede	privada	de	sub-recursos,	solicitando	permissão	explícita	do	servidor	de	destino.	Essa	solicitação	tem	um	novo	cabeçalho	Access-Control-Request-Private-Network:	true.	Nessa	fase	inicial,	a	solicitação	é	enviada,	mas	nenhuma	resposta	dos	dispositivos	de	rede	é	necessária.	Em	uma	versão	futura	do	Chrome,	a	resposta
vai	precisar	ter	o	cabeçalho	Access-Control-Allow-Private-Network:	true	correspondente.	Uma	solicitação	de	rede	privada	é	qualquer	solicitação	de	um	site	público	a	um	endereço	IP	privado	ou	localhost,	ou	de	um	site	privado,	como	uma	intranet,	a	um	localhost.	O	envio	de	uma	solicitação	de	simulação	reduz	o	risco	de	ataques	de	falsificação	de
solicitação	entre	sites	em	dispositivos	de	redes	privadas,	como	os	roteadores,	que	geralmente	não	estão	preparados	para	se	defender	dessa	ameaça.	O	Chrome	vai	usar	o	MiraclePtr	para	melhorar	a	segurança	a	partir	do	Chrome	102				O	MiraclePtr	é	uma	tecnologia	que	reduz	o	risco	de	vulnerabilidades	de	segurança	relacionadas	à	memória.	No
momento,	o	Chrome	está	testando	os	impactos	do	MiraclePtr	para	alguns	usuários.	A	versão	completa	está	planejada	para	o	Chrome	102	ou	posterior.	↑	voltar	ao	início			Política	de	MetricsReportingEnabled	disponível	no	Android	no	Chrome	102		O	Chrome	no	Android	vai	modificar	um	pouco	a	primeira	execução	para	oferecer	compatibilidade	com	a
política	MetricsReportingEnabled.		Se	o	administrador	tiver	desativado	os	relatórios	de	métricas,	não	vai	haver	alteração.	Se	o	administrador	tiver	ativado	as	métricas,	os	usuários	ainda	poderão	desativar	essas	informações.	O	Chrome	103	vai	diferenciar	maiúsculas	de	minúsculas	nas	solicitações	simuladas	do	CORS				O	Chrome	101	e	as	versões
anteriores	convertiam	os	métodos	de	solicitação	em	maiúsculas	ao	fazer	a	comparação	com	cabeçalhos	de	resposta	Access-Control-Allow-Methods	na	simulação	do	CORS.	O	Chrome	101	não	faz	a	conversão	de	métodos	de	solicitação	em	maiúsculas,	exceto	no	caso	de	métodos	que	foram	normalizados	na	especificação	e	exigem	correspondência	exata
de	maiúsculas	e	minúsculas.	Aceitas	anteriormente,	mas	agora	rejeitadas:					Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})					Cabeçalho	de	resposta:	Access-Control-Allow-Methods:	FOO	Recusadas	anteriormente,	mas	agora	aceitas:					Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})					Cabeçalho	de	resposta:	Access-Control-Allow-Methods:	Foo	Observação:	as
solicitações	post	e	put	não	são	afetadas	porque	estão	em	mas	patch	é	afetada.	Ações	do	Chrome	no	iOS	no	Chrome	103				Com	as	ações	do	Chrome,	os	usuários	fazem	tarefas	rapidamente	na	barra	de	endereço.	Lançamos	as	ações	do	Chrome	no	computador	há	alguns	anos,	como	Limpar	dados	de	navegação.	No	Chrome	103,	algumas	dessas	ações	vão
ser	incluídas	no	Chrome	para	iOS,	como:			Gerenciar	senhas	Abrir	guia	anônima	Limpar	dados	de	navegação	E	muito	mais!	Com	o	Chrome	no	iOS,	os	usuários	podem	realizar	ações	diretamente	na	barra	de	endereço,	como	a	limpeza	dos	dados	de	navegação,	com	um	botão	que	aparece	entre	as	sugestões	de	preenchimento	automático.	Esse	recurso	já
está	disponível	em	computadores.	O	Chrome	104	não	vai	mais	oferecer	suporte	ao	OS	X	10.11	e	ao	macOS	10.12				O	Chrome	104	não	vai	mais	oferecer	suporte	ao	macOS	10.11	e	10.12,	que	já	estão	fora	da	janela	de	suporte	da	Apple.	Os	usuários	vão	precisar	atualizar	os	sistemas	operacionais	para	continuar	executando	o	navegador	Chrome.	A
execução	em	um	sistema	operacional	compatível	é	essencial	para	manter	a	segurança.	↑	voltar	ao	início			O	serviço	de	rede	no	Windows	será	colocado	no	sandbox	no	Chrome	104				No	Chrome	104	ou	posterior,	para	melhorar	a	segurança	e	a	confiabilidade,	o	serviço	de	rede,	que	tem	um	processo	próprio,	será	colocado	no	sandbox	do	Windows.
Assim,	os	códigos	de	terceiros	que	adulteram	o	serviço	de	rede	hoje	não	vão	mais	poder	fazer	isso.	Podem	ocorrer	problemas	na	interoperabilidade	com	o	software	que	injeta	códigos	no	espaço	de	processo	do	Chrome,	como	o	software	Prevenção	contra	perda	de	dados.	A	política	NetworkServiceSandboxEnabled	permite	desativar	o	sandbox	em	caso
de	incompatibilidade.	Teste	o	sandbox	no	seu	ambiente	seguindo	estas	instruções	e	informe	os	problemas	encontrados.	Uso	padrão	do	cluster	de	agente	com	chave	de	origem	no	Chrome	106				No	Chrome	106	ou	posterior,	os	sites	não	poderão	definir	document.domain.	Eles	vão	precisar	usar	abordagens	alternativas,	como	postMessage()	ou	a	API
Channel	Messaging,	para	comunicar	entre	origens.	Se	um	site	depender	do	relaxamento	de	política	de	mesma	origem	por	document.domain	para	funcionar	corretamente,	ele	vai	precisar	enviar	um	cabeçalho	Origin-Agent-Cluster:	?0	com	todos	os	documentos	que	exigem	esse	comportamento.			Observação:	document.domain	não	vai	ter	efeito	se	for
definido	por	apenas	um	documento.	Uma	política	corporativa	estará	disponível	para	estender	o	comportamento	atual.	O	Chrome	107	vai	substituir	master_preferences	por	initial_preferences				Com	Initial	preferences,	você	pode	implantar	preferências	padrão	quando	os	usuários	abrirem	o	navegador	Chrome	pela	primeira	vez.	O	arquivo
initial_preferences	vai	substituir	o	arquivo	master_preferences,	que	tinha	a	mesma	função	antes	do	Chrome	91.	Para	minimizar	as	interrupções,	o	Chrome	aceita	atualmente	master_preferences	e	initial_preferences.	No	Chrome	107,	o	Chrome	vai	deixar	de	aceitar	o	nome	de	arquivo	antigo	master_preferences	e	só	vai	aceitar	o	arquivo	se	ele	tiver	o
nome	initial_preferences.	Se	você	estiver	usando	as	preferências	iniciais,	confirme	que	o	nome	do	arquivo	é	initial_preferences,	e	não	master_preferences.	Não	é	necessário	mudar	o	conteúdo	do	arquivo.	Próximas	alterações	no	Admin	Console	Nova	exportação	de	CSV	para	alguns	relatórios	do	Admin	Console	no	Chrome	103				A	partir	do	Chrome	103,
o	Chrome	apresenta	uma	nova	opção	de	download	de	CSV	para	os	dados	do	relatório	de	uso	de	apps	e	extensões	e	os	dados	do	relatório	de	versões.	↑	voltar	ao	início			Chrome	100	As	notas	da	versão	empresarial	estão	disponíveis	em	oito	idiomas.	Você	pode	ler	sobre	as	atualizações	do	Chrome	em	inglês,	alemão,	francês,	holandês,	espanhol,
português,	coreano	e	japonês.	Aguarde	uma	ou	duas	semanas	até	a	tradução	em	alguns	idiomas.			Correção	do	compartilhamento	de	tela	no	macOS				Se	os	usuários	estiverem	com	problemas	para	compartilhar	telas	no	macOS,	consulte	este	guia	para	ver	instruções	sobre	como	corrigir	isso.	Versão	principal	do	Chrome	atinge	o	número	100		O	Chrome
agora	tem	número	de	versão	com	três	dígitos.	Quando	os	navegadores	passaram	da	versão	9	para	a	10,	o	aumento	do	número	de	dígitos	causou	muitos	problemas	nas	bibliotecas	de	análise	de	strings	do	user	agent.	A	política	corporativa	ForceMajorVersionToMinorPositionInUserAgent	está	disponível	para	controlar	se	a	versão	principal	da	string	do
user	agent	deve	ser	congelada	em	99.	Se	você	tiver	um	app	corrompido	na	versão	100	devido	a	um	erro	de	análise	do	user	agent,	poderá	definir	a	política	como	2.	A	string	do	user	agent	congelará	a	versão	principal	em	99	e	incluirá	a	versão	principal	do	navegador	na	posição	secundária.	Atualizações	das	regras	do	Suporte	a	navegadores	legados			
Quando	a	política	BrowserSwitcherParsingMode	é	definida	como	compatível	com	o	IE,	o	Chrome	atualiza	as	regras	do	Suporte	a	navegadores	legados:			Para	listas	de	sites	v2,	o	comportamento	é	alterado	das	seguintes	maneiras:	As	entradas	None	são	tratadas	como	lista	cinza.	Elas	serão	abertas	em	qualquer	navegador,	não	como	entradas	invertidas
na	lista	de	sites.	As	entradas	MSEdge	serão	abertas	no	Chrome	porque	o	Windows	o	considera	o	navegador	padrão	mais	recente.	Tudo	o	que	não	estiver	especificado	será	aberto	em	qualquer	navegador,	assim	como	as	entradas	na	lista	cinza	Para	as	listas	de	sites	v1,	as	entradas	doNotTransition="true"	são	tratadas	como	uma	lista	cinza	e	serão
abertas	em	qualquer	navegador,	em	vez	de	como	entradas	de	lista	de	sites	invertidas.	Para	reduzir	a	interrupção,	essa	mudança	só	se	aplica	quando	a	política	BrowserSwitcherParsingMode	é	definida	como	1.	Veja	a	documentação	do	Suporte	a	navegadores	legados	neste	link.	O	Chrome	100	remove	a	política	AllowSyncXHRInPageDismissal				A
política	AllowSyncXHRInPageDismissal	foi	lançada	no	Chrome	78	para	que	as	empresas	tenham	mais	tempo	para	se	adaptar	à	remoção	de	solicitações	XHR	síncronas	durante	a	dispensa	de	páginas.	A	remoção	da	política	estava	planejada	para	o	Chrome	93,	mas	o	período	de	transição	foi	estendido	para	que	os	desenvolvedores	tenham	mais	tempo
para	se	adaptar.	O	período	de	transição	foi	encerrado,	e	o	Chrome	100	removeu	a	política.	Novas	políticas	empresariais	do	WebHID				Na	versão	100	ou	posterior,	o	Chrome	adiciona	novas	políticas	para	gerenciar	a	API	WebHID.	DefaultWebHidGuardSetting	configura	o	comportamento	padrão	da	API	para	todos	os	URLs	e	pode	ser	configurada	para
permitir	que	as	origens	solicitem	novas	permissões	de	dispositivos	ou	bloqueiem	todas	as	solicitações	de	permissão.	As	políticas	WebHidAskForUrls	e	WebHidBlockedForUrls	substituem	a	política	padrão	para	URLs	específicos.	Três	novas	políticas	foram	adicionadas	para	conceder	automaticamente	permissões	de	dispositivo.	Os	URLs	contidos	na
política	WebHidAllowAllDevicesForUrls	receberão	permissões	automaticamente	para	todos	os	dispositivos	conectados.	As	políticas	WebHidAllowDevicesForUrls	e	WebHidAllowDevicesWithHidUsagesForUrls	podem	ser	usadas	para	conceder	permissões	mais	restritas	por	correspondência	com	IDs	de	fornecedores	e	produtos	ou	com	usos	de	coleções
de	aplicativos	no	descritor	de	relatórios	do	HID.	O	Chrome	100	remove	o	Modo	Lite	no	Android				O	Modo	Lite	era	uma	maneira	de	reduzir	o	uso	de	dados	em	dispositivos	Android.	Desde	o	lançamento	do	recurso,	o	custo	dos	dados	foi	reduzido	em	muitos	países,	e	o	Chrome	investiu	em	outras	maneiras	de	economizar	dados.	Como	resultado,	o	Modo
Lite	não	está	mais	disponível,	incluindo	a	política	DataCompressionProxyEnabled	usada	para	controlá-lo.	↑	voltar	ao	início			Ações	do	Chrome	lançadas	no	Android				Com	as	ações	do	Chrome,	os	usuários	fazem	tarefas	rapidamente	por	meio	da	barra	de	endereço.	Lançamos	as	ações	do	Chrome	no	computador	há	alguns	anos,	como	por	exemplo
Limpar	dados	de	navegação.	Agora	estamos	levando	algumas	delas	para	o	Chrome	no	Android,	como:			Gerenciar	senhas	Abrir	guia	anônima	Limpar	dados	de	navegação	E	muito	mais!	Com	o	Chrome	no	Android,	os	usuários	podem	fazer	ações	na	barra	de	endereço,	como	excluir	dados	de	navegação,	com	um	botão	que	aparece	entre	as	sugestões	de
preenchimento	automático.	Esse	recurso	já	está	disponível	em	computadores.	O	Chrome	no	Android	é	compatível	com	login	usando	códigos	QR				Com	o	Chrome	100,	os	usuários	podem	ler	um	código	QR	para	usar	qualquer	smartphone	Android	como	chave	de	segurança.	Anteriormente	era	possível	usar	apenas	os	smartphones	que	estavam
sincronizados	com	a	mesma	Conta	do	Google	que	o	computador.	O	Bluetooth	ainda	precisa	mostrar	a	proximidade.		Atualizações	na	política	de	Transparência	dos	certificados				No	Chrome	100,	os	requisitos	da	Transparência	dos	certificados	mudaram.	Os	certificados	não	precisam	mais	incluir	carimbos	de	data/hora	assinados	(SCTs,	na	sigla	em
inglês)	de	um	registro	operado	pelo	Google	e	outro	não	operado	pelo	Google.	Em	vez	disso,	eles	precisam	incluir	SCTs	de	pelo	menos	dois	registros	de	diferentes	operadores.	Além	disso,	a	quantidade	de	SCTs	necessários	para	certificados	com	uma	duração	entre	180	dias	e	15	meses	aumentou	de	2	para	3.	As	políticas	atuais	que	permitem	a
desativação	seletiva	da	aplicação	de	CT	(CertificateTransparencyEnforcementDisabledForCas,	CertificateTransparencyEnforcementDisabledForLegacyCas	e	CertificateTransparencyEnforcementDisabledForUrls)	continuam	funcionando.	Lançamento	estável	da	API	Multi-Screen	Window	Placement				A	API	Multi-Screen	Window	Placement	adiciona
novas	APIs	de	informações	de	tela	e	faz	melhorias	incrementais	nas	APIs	de	posicionamento	de	janela	atuais,	permitindo	que	os	aplicativos	da	Web	ofereçam	experiências	interessantes	em	várias	telas.	O	window.screen,	usado	atualmente,	oferece	uma	visualização	limitada	do	espaço	disponível	na	tela,	e	as	funções	de	posicionamento	da	janela
normalmente	ligam	os	limites	à	tela	atual.	Esse	recurso	possibilita	espaços	de	trabalho	modernos	para	várias	telas	em	aplicativos	da	Web.	Um	novo	conjunto	de	políticas,	DefaultWindowPlacementSetting,	WindowPlacementAllowedForUrls	e	WindowPlacementBlockedForUrls,	permite	que	os	administradores	forcem	a	frota	a	empregar	uma
configuração	padrão	e	aceitem	ou	recusem	automaticamente	a	permissão	de	posicionamento	de	janelas	sem	notificar	o	usuário,	por	origem.	Alterações	no	comportamento	da	borda	azul	do	compartilhamento	de	guias				Quando	um	usuário	compartilha	uma	guia,	a	borda	azul	usada	para	indicar	que	a	guia	está	sendo	compartilhada	não	aparece	mais	ao
redor	da	guia	inteira.	Em	vez	disso,	apenas	o	conteúdo	capturado	terá	a	borda	azul.	↑	voltar	ao	início			Os	usuários	do	Chrome	no	iOS	podem	escolher	a	visualização	padrão	do	site				No	Chrome	para	iOS,	os	usuários	podem	escolher	a	visualização	padrão	em	que	os	sites	são	solicitados:	para	computador	ou	dispositivo	móvel.	Você	pode	acessar	essa
opção	nas	Configurações.	O	Chrome	adiciona	tokens	vinculados	à	Conta	do	Google	a	pings	na	Navegação	segura	com	maior	proteção				Para	os	usuários	que	autorizaram	a	Navegação	segura	com	maior	proteção	e	fizeram	login	nas	Contas	do	Google,	o	Chrome	adiciona	tokens	vinculados	à	Conta	do	Google	a	vários	pings	de	relatórios	de	incidentes,
exceto	no	modo	de	navegação	anônima.	Isso	permite	uma	proteção	mais	personalizada	depois	de	encontrar	os	avisos	da	Navegação	segura.	Você	pode	controlar	esse	recurso	no	seu	ambiente	usando	a	política	corporativa	SafeBrowsingProtectionLevel.	Dispensar	alertas	de	senha	no	computador				Para	reduzir	o	ruído	de	alertas	desnecessários,	os
usuários	do	Chrome	para	computador	agora	podem	dispensar	os	alertas	de	senha	comprometida.	Você	pode	impedir	que	os	usuários	finais	dispensem	alertas	de	senha	com	a	política	PasswordDismissCompromisedAlertEnabled.	O	Chrome	expande	a	auditoria	do	SCT	para	mais	usuários				Como	parte	da	Transparência	dos	certificados,	o	Chrome
amplia	as	auditorias	de	certificados	de	carimbo	de	data/hora	assinados	(SCT,	na	sigla	em	inglês)	para	todos	os	usuários	com	o	Navegação	segura	ativado.	Com	essa	mudança,	o	Chrome	faz	consultas	raras	ao	Google	(menos	de	1	em	10.000	conexões	TLS)	que	preservam	a	privacidade	para	garantir	o	funcionamento	correto	dos	registros	de
Transparência	dos	certificados.	Se	uma	consulta	detectar	um	registro	com	comportamento	inadequado,	o	cliente	enviará	ao	Google	evidências	desse	comportamento	inadequado	(a	cadeia	de	certificados	e	todos	os	SCTs).	O	Chrome	não	compartilha	certificados	que	não	são	certificados	raiz	confiáveis	publicamente.	O	CT	garante	que	todos	os
certificados	ou	SCTs	de	raízes	confiáveis	publicamente	já	sejam	informações	públicas,	e	nenhum	dado	adicional	é	coletado.	O	Chrome	não	é	mais	compatível	com	o	TLS	1.0/1.1	no	Android	WebView				No	Chrome	98,	a	compatibilidade	com	TLS	1.0/1.1	foi	totalmente	removida	do	Chrome	no	Windows,	Mac,	Linux,	Android	e	iOS.	A	partir	do	Chrome	100,
o	TLS	1.0/1.1	não	é	mais	compatível	com	o	WebView	do	Android.	Isso	pode	afetar	os	apps	Android	que	usam	WebView	e	precisam	se	conectar	a	um	servidor	não	compatível	com	o	TLS	1.2	ou	posterior.	Atualize	os	servidores	para	que	sejam	compatíveis	com	as	versões	modernas	do	TLS.	↑	voltar	ao	início			Políticas	empresariais	disponíveis	para	novos
usuários	do	iOS				O	Chrome	100	no	iOS	verifica	se	há	políticas	empresariais	logo	no	início	da	primeira	execução	do	usuário	para	que	a	experiência	corresponda	imediatamente	à	configuração	empresarial.	Edição	de	texto	do	ditado	do	Chrome	OS				Com	o	ditado,	você	usa	sua	voz	para	ditar	texto	em	qualquer	lugar	onde	você	normalmente	digita	no
Chromebook.	Agora	você	também	pode	editar	textos	com	sua	voz	usando	comandos	como	excluir,	desfazer	ou	selecionar	todos.	Esse	recurso	é	útil	principalmente	para	pessoas	com	deficiências	motoras	ou	para	qualquer	pessoa	que	prefira	usar	a	voz	para	digitar.	No	início,	estamos	lançando	um	pequeno	número	de	comandos.	Pretendemos	adicionar
mais	no	futuro.	Para	testar	o	recurso,	ative	o	ditado	em	Configurações	>	Acessibilidade	>	Entrada	de	texto	e	teclado.	Em	uma	área	de	texto,	selecione	Pesquisa	+	d	para	ativar	o	ditado.	Chrome	OS	Flex				Anunciamos	o	acesso	antecipado	a	uma	nova	versão	do	Chrome	OS	que	traz	os	benefícios	do	Chrome	OS	para	PCs	e	Macs.	O	Chrome	OS	Flex	é	o
sistema	operacional	seguro,	rápido	e	fácil	de	usar	para	a	nuvem	para	PCs	e	Macs.	O	Chrome	OS	Flex	já	está	no	canal	Beta	e,	desde	o	lançamento,	foi	confirmado	que	mais	de	cem	dispositivos	funcionam	com	o	Chrome	OS	Flex.	Teste	e	compartilhe	seu	feedback	para	nos	ajudar	a	melhorar	esse	produto.	Atualizações	no	Admin	Console	O	Gerenciamento
de	nuvem	do	navegador	Chrome	(CBCM,	na	sigla	em	inglês)	é	compatível	com	o	Chrome	no	Android				Agora	o	CBCM	é	compatível	com	o	registro	do	Chrome	no	Android	e	envia	informações	de	relatórios	para	o	Admin	Console.	Os	administradores	podem	ver	informações	de	relatórios	sobre	as	políticas	ativadas,	a	versão	do	sistema	operacional,	o	nome
do	modelo	e	outros	dados	importantes.	Veja	mais	detalhes	na	Central	de	Ajuda.	↑	voltar	ao	início			Conectar-se	remotamente	a	qualquer	dispositivo	pelo	Admin	Console	Os	administradores	agora	podem	estabelecer	uma	conexão	remota	da	Área	de	trabalho	remota	do	Google	Chrome	(CRD,	na	sigla	em	inglês)	usando	um	comando	remoto	em	Detalhes
do	dispositivo	em	qualquer	dispositivo	com	um	usuário	afiliado	ou	uma	sessão	de	visitante	gerenciada.	Antes	esse	recurso	estava	disponível	apenas	para	dispositivos	no	modo	quiosque.	Veja	mais	detalhes	na	Central	de	Ajuda.	Novas	políticas	no	Admin	Console						Nome	da	política	Páginas	Compatível	com	Categoria/campo
SandboxExternalProtocolBlocked	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	Chrome	OS	Conteúdo	>	Navegação	no	iframe	NetworkServiceSandboxEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Navegador	Rede	>	Sandbox	de	serviço	de	rede	UserAgentReduction	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de
visitante	gerenciada	Chrome	Chrome	OS	Android	Rede	>	Redução	do	user	agent	UserAgentClientHintsGREASEUpdateEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	Chrome	OS	Android	Rede	>	Dicas	de	cliente	HTTP	do	user	agent	DeviceI18nShortcutsEnabled	Configurações	do	dispositivo	Chrome	OS	Outras
configurações	>	Mapeamento	de	atalhos	para	teclados	internacionais	QuickAnswersEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	OS	Experiência	do	usuário	>	Respostas	rápidas	>	Ativar	Respostas	rápidas	QuickAnswersDefinitionEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada
Chrome	OS	Experiência	do	usuário	>	Respostas	rápidas	>	Ativar	a	definição	das	Respostas	rápidas	QuickAnswersTranslationEnabled	Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	OS	Experiência	do	usuário	>	Respostas	rápidas	>	Ativar	a	tradução	das	Respostas	rápidas	QuickAnswersUnitConversionEnabled
Configurações	do	navegador	e	usuário	Sessão	de	visitante	gerenciada	Chrome	OS	Experiência	do	usuário	>	Respostas	rápidas	>	Ativar	a	conversão	de	unidades	das	Respostas	rápidas	Observação:	os	itens	listados	abaixo	são	atualizações	experimentais	ou	planejadas.	Elas	podem	ser	alteradas,	adiadas	ou	canceladas	antes	do	lançamento	no	Canal
Stable.			Próximas	mudanças	no	navegador	Chrome	O	Chrome	101	removerá	o	limite	de	setTimeout	para	1	ms				O	Chrome	101	remove	uma	intervenção	da	Web	que	limitava	setTimeout(function,0)	a	1	ms	para	alguns	usuários.	No	Chrome	101,	os	usuários	verão	os	timers	serem	acionados	imediatamente.	As	chamadas	de	timer	aninhadas	serão
limitadas	a	4	ms	após	chamadas	aninhadas	repetidas.	Essa	alteração	alinha	o	Chrome	com	as	especificações	da	Web	e	pode	melhorar	o	desempenho	em	algumas	páginas.	Essa	alteração	pode	gerar	bugs	em	aplicativos	da	Web	que	dependem	do	comportamento	atual	limitado.	Se	você	tiver	apps	afetados	por	essa	mudança,	use	a	política
SetTimeoutWithout1MsClampEnabled	para	reverter	para	o	comportamento	do	Chrome	100.	O	Chrome	101	adicionará	uma	nova	exportação	de	CSV	para	alguns	relatórios	do	Admin	Console	do	Chrome				A	partir	do	Chrome	101,	o	Chrome	apresentará	uma	nova	opção	de	download	de	CSV	para	os	dados	do	relatório	de	uso	de	apps	e	extensões	e	os
dados	do	relatório	de	versões.	↑	voltar	ao	início			Teste	de	origem	da	descontinuação	da	redução	do	UA	no	Chrome	101				Como	anunciado	anteriormente,	o	Chrome	101	protege	a	privacidade	do	usuário	reduzindo	a	granularidade	das	informações	na	string	do	user	agent.	Nesta	fase,	as	informações	da	versão	MINOR.BUILD.PATCH	são	reduzidas	para
"0.0.0".	Se	um	site	precisar	dessas	informações,	deverá	migrar	para	a	API	User	Agent	Client	Hints.	Os	sites	que	precisam	de	mais	tempo	para	testar	ou	migrar	podem	aproveitar	um	teste	de	descontinuação	a	partir	do	Chrome	100.	Também	é	possível	controlar	isso	usando	a	política	corporativa	UserAgentReduction.	Para	testar	a	nova	string	de	user
agent	com	granularidade	reduzida,	defina	a	política	como	2.	Para	adiar	a	alteração	enquanto	você	atualiza	apps,	defina-a	como	1.	O	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome	manterá	a	compatibilidade	com	as	12	versões	mais	recentes	do	Chrome				A	partir	do	Chrome	101,	o	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome	manterá	a
compatibilidade	com	as	12	versões	mais	recentes	do	navegador.	Talvez	as	versões	mais	antigas	percam	alguns	recursos	do	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome	sem	aviso	prévio	ou	não	funcionem	corretamente.	Para	sua	segurança,	mantenha	a	atualização	automática	do	Chrome	ativada.	Assim,	os	computadores	terão	a	versão	mais	recente
do	navegador.	Se	você	gerencia	as	atualizações	do	Chrome	manualmente,	mantenha	a	versão	mais	recente	para	preservar	a	segurança	dos	usuários	e	ficar	dentro	da	janela	de	compatibilidade	do	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome.	O	Chrome	101	será	compatível	com	as	mudanças	nas	permissões	de	notificação	do	Android	13	e	mais
recentes				O	Android	13	está	mudando	o	comportamento	padrão	das	permissões	de	notificações	push.	Todos	os	apps	para	Android	exigirão	que	os	usuários	autorizem	explicitamente	as	permissões	de	notificação	do	SO,	ao	contrário	do	Android	12	e	versões	anteriores,	em	que	elas	eram	concedidas	por	padrão.	O	Chrome	executado	nessa	versão	do
Android	solicitará	permissão	ao	usuário	até	duas	vezes	na	inicialização	do	app.	Política	MetricsReportingEnabled	disponível	no	Chrome	101	no	Android				O	Chrome	no	Android	modificará	um	pouco	a	experiência	de	primeira	execução	para	oferecer	compatibilidade	com	a	política	MetricsReportingEnabled.	Se	o	administrador	tiver	desativado	os
relatórios	de	métricas,	não	haverá	alteração.	Se	o	administrador	tiver	ativado	as	métricas,	os	usuários	ainda	poderão	desativá-la.	Atualizações	do	Sandbox	de	privacidade	no	Chrome	101				O	lançamento	da	Sandbox	de	privacidade	no	Chrome	101	inclui	controles	para	as	novas	APIs	Topics	&	Interest	Group.	Ele	também	apresenta	uma	caixa	de	diálogo
que	explica	o	Sandbox	de	privacidade	aos	usuários	e	permite	que	eles	gerenciem	as	preferências.	A	caixa	de	diálogo	não	é	exibida	para	usuários	convidados	nem	usuários	do	EDU	gerenciados.	Para	impedir	que	a	caixa	de	diálogo	seja	exibida	aos	usuários	gerenciados,	os	administradores	podem	controlar	os	cookies	de	terceiros	explicitamente	por	meio
de	uma	política:	Para	permitir	os	cookies	de	terceiros	e	os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade,	desative	BlockThirdPartyCookies		Para	proibir	os	cookies	de	terceiros	e	os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade,	ative	BlockThirdPartyCookies.	Isso	pode	fazer	com	que	alguns	sites	parem	de	funcionar.	Os	recursos	do	Sandbox	de	privacidade	também	serão
desativados	(e	a	caixa	de	diálogo	não	será	exibida)	se	DefaultCookiesSetting	estiver	definido	como	Não	permitir	que	nenhum	site	defina	dados	locais.	↑	voltar	ao	início			WebSQLInThirdPartyContextEnabled	será	removido	no	Chrome	101				O	WebSQLInThirdPartyContextEnabled	foi	lançado	para	dar	aos	administradores	mais	tempo	para	reagir	à
remoção	do	WebSQL	em	um	contexto	de	terceiros.	Conforme	planejado,	ele	será	removido	no	Chrome	101.	Comparar	os	resultados	da	pesquisa	com	o	novo	recurso	de	pesquisa	secundária	no	Chrome	101				Com	a	pesquisa	lateral,	os	usuários	podem	comparar	os	resultados	da	pesquisa	com	uma	IU	no	painel	lateral	para	encontrar	a	resposta	certa
mais	rapidamente.	Isso	significa	que	os	usuários	poderão	visualizar	uma	página	e	os	resultados	da	pesquisa	ao	mesmo	tempo,	sem	precisar	sair	e	voltar	nem	perder	os	resultados	da	pesquisa.	Isso	é	útil	para	usuários	que	estão	em	busca	de	algo	e	precisam	de	mais	de	um	site,	como	planejar	um	jantar	com	funcionários,	organizar	apresentações	e	assim
por	diante.	É	possível	controlar	o	recurso	com	a	política	SideSearchEnabled.	Políticas	legadas	com	nomes	não	inclusivos	serão	removidas	no	Chrome	101				Novas	políticas	foram	lançadas	do	Chrome	86	ao	Chrome	90	para	substituir	políticas	com	nomes	menos	inclusivos	(por	exemplo,	"lista	branca"	e	"lista	negra").	Com	o	objetivo	de	minimizar	as
interrupções	para	os	usuários	gerenciados,	é	possível	usar	a	política	antiga	e	a	nova.	O	período	de	transição	foi	planejado	para	o	Chrome	95,	mas	foi	estendido	para	o	Chrome	101.	Assim	os	administradores	terão	mais	tempo	para	fazer	a	transição	das	políticas.	No	Chrome	101,	as	políticas	na	coluna	à	esquerda	da	tabela	a	seguir	não	funcionarão	mais.
Confirme	se	você	está	usando	a	política	correspondente	da	coluna	à	direita:	Nome	da	política	legada	Nome	da	nova	política	NativeMessagingBlacklist	NativeMessagingBlocklist	NativeMessagingWhitelist	NativeMessagingAllowlist	AuthNegotiateDelegateWhitelist	AuthNegotiateDelegateAllowlist	AuthServerWhitelist	AuthServerAllowlist
SpellcheckLanguageBlacklist	SpellcheckLanguageBlocklist	AutoplayWhitelist	AutoplayAllowlist	SafeBrowsingWhitelistDomains	SafeBrowsingAllowlistDomains	ExternalPrintServersWhitelist	ExternalPrintServersAllowlist	NoteTakingAppsLockScreenWhitelist	NoteTakingAppsLockScreenAllowlist	PerAppTimeLimitsWhitelist	PerAppTimeLimitsAllowlist
URLWhitelist	URLAllowlist	URLBlacklist	URLBlocklist	ExtensionInstallWhitelist	ExtensionInstallAllowlist	ExtensionInstallBlacklist	ExtensionInstallBlocklist	UserNativePrintersAllowed	UserPrintersAllowed	DeviceNativePrintersBlacklist	DevicePrintersBlocklist	DeviceNativePrintersWhitelist	DevicePrintersAllowlist	DeviceNativePrintersAccessMode
DevicePrintersAccessMode	DeviceNativePrinters	DevicePrinters	NativePrinters	Printers	NativePrintersBulkConfiguration	PrintersBulkConfiguration	NativePrintersBulkAccessMode	PrintersBulkAccessMode	NativePrintersBulkBlacklist	PrintersBulkBlocklist	NativePrintersBulkWhitelist	PrintersBulkAllowlist	UsbDetachableWhitelist
UsbDetachableAllowlist	QuickUnlockModeWhitelist	QuickUnlockModeAllowlist	AttestationExtensionWhitelist	AttestationExtensionAllowlist	PrintingAPIExtensionsWhitelist	PrintingAPIExtensionsAllowlist	AllowNativeNotifications	AllowSystemNotifications	DeviceUserWhitelist	DeviceUserAllowlist	NativeWindowOcclusionEnabled
WindowOcclusionEnabled	Observação:	se	a	política	legada	e	a	nova	estiverem	definidas	em	alguma	linha	na	tabela	abaixo,	a	política	nova	substituirá	a	legada.	Se	você	gerencia	o	Chrome	no	Google	Admin	Console	(por	exemplo,	com	o	Gerenciamento	de	nuvem	do	navegador	Chrome),	nenhuma	ação	será	necessária.	O	Google	Admin	Console
gerenciará	a	transição	automaticamente.	Os	apps	do	Chrome	não	vão	funcionar	mais	no	Chrome	102	no	Windows,	Mac	e	Linux				Conforme	anunciado	anteriormente,	os	apps	do	Chrome	vão	ser	desativados	e	substituídos	pelos	Progressive	Web	Apps	e	tecnologias	padrão	da	Web.	O	cronograma	de	descontinuação	foi	ajustado,	e	as	empresas	que	usam
os	apps	do	Chrome	vão	ter	mais	tempo	para	fazer	a	transição	para	outras	tecnologias.	Os	apps	do	Chrome	não	serão	mais	usados	no	Chrome	102.	Se	você	precisar	de	mais	tempo	para	se	adaptar,	use	a	política	ChromeAppsEnabled	para	estender	o	ciclo	de	vida	dos	apps	do	Chrome	por	mais	duas	versões.	O	Chrome	102	vai	diferenciar	maiúsculas	de
minúsculas	nas	solicitações	simuladas	do	CORS				O	Chrome	101	e	as	versões	anteriores	convertiam	os	métodos	de	solicitação	em	maiúsculas	ao	compará-los	com	cabeçalhos	de	resposta	Access-Control-Allow-Methods	na	simulação	do	CORS.	O	Chrome	102	não	faz	mais	a	conversão,	exceto	no	caso	de	métodos	que	foram	normalizados	na	especificação.
Portanto,	o	Chrome	102	e	versões	posteriores	exigirão	uma	correspondência	exata	de	maiúsculas	e	minúsculas.			Aceitos	anteriormente,	mas	agora	recusados:					Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})					Cabeçalho	da	resposta:	Access-Control-Allow-Methods:	FOO	Recusado	anteriormente,	mas	agora	aceito:					Solicitação:	fetch(url,	{method:	'Foo'})		
		Cabeçalho	da	resposta:	Access-Control-Allow-Methods:	Foo	Observação:	os	métodos	post	e	put	não	são	afetados	porque	estão	na	especificação,	enquanto	o	patch	é	afetado.	↑	voltar	ao	início			O	Chrome	enviará	simulações	de	acesso	a	redes	privadas	de	sub-recursos				A	partir	da	versão	102,	o	Chrome	planeja	enviar	uma	solicitação	de	simulação	do
CORS	antes	de	qualquer	solicitação	de	rede	privada	de	sub-recursos,	solicitando	permissão	explícita	do	servidor	de	destino.	Essa	solicitação	tem	um	novo	cabeçalho	Access-Control-Request-Private-Network:	true.	Nessa	fase	inicial,	a	solicitação	é	enviada,	mas	nenhuma	resposta	dos	dispositivos	de	rede	é	necessária.	Em	uma	versão	futura	do	Chrome,
a	resposta	precisará	ter	o	cabeçalho	Access-Control-Allow-Private-Network:	true	correspondente.	Uma	solicitação	de	rede	privada	é	qualquer	solicitação	de	um	site	público	a	um	endereço	IP	privado	ou	localhost,	ou	de	um	site	privado,	como	uma	intranet,	a	um	localhost.	O	envio	de	uma	solicitação	de	simulação	reduz	o	risco	de	ataques	de	falsificação
de	solicitação	entre	sites	em	dispositivos	de	redes	privadas,	como	roteadores,	que	geralmente	não	estão	preparados	para	se	defender	dessa	ameaça.	O	Chrome	usará	o	MiraclePtr	para	melhorar	a	segurança				O	MiraclePtr	é	uma	tecnologia	que	reduz	o	risco	de	vulnerabilidades	relacionadas	à	segurança	da	memória.	No	momento,	o	Chrome	está
testando	os	impactos	do	MiraclePtr	para	alguns	usuários.	A	versão	completa	está	planejada	para	o	Chrome	102	ou	posterior.	O	serviço	de	rede	no	Windows	será	colocado	no	sandbox	no	Chrome	102				No	Chrome	102	ou	posterior,	para	melhorar	a	segurança	e	a	confiabilidade,	o	serviço	de	rede,	que	tem	um	processo	próprio,	será	colocado	no	sandbox
do	Windows.	Assim	os	códigos	de	terceiros	que	adulteram	o	serviço	de	rede	hoje	não	vão	mais	poder	fazer	isso.	Talvez	haja	problemas	na	interoperabilidade	com	o	software	que	injeta	códigos	no	espaço	de	processo	do	Chrome,	como	o	software	de	Prevenção	contra	perda	de	dados.	A	política	NetworkServiceSandboxEnabled	permite	desativar	o
sandbox	em	caso	de	incompatibilidade.	Teste	o	sandbox	no	seu	ambiente	seguindo	estas	instruções	e	informe	os	problemas	encontrados.	Uso	padrão	do	cluster	de	agente	com	chave	de	origem	no	Chrome	106				No	Chrome	106	ou	posterior,	os	sites	não	poderão	definir	document.domain.	Eles	precisarão	usar	abordagens	alternativas,	como
postMessage()	ou	a	API	Channel	Messaging,	para	se	comunicar	entre	origens.	Se	um	site	depender	do	relaxamento	de	política	de	mesma	origem	por	document.domain	para	funcionar	corretamente,	ele	precisará	enviar	um	cabeçalho	Origin-Agent-Cluster:	?0	com	todos	os	documentos	que	exigem	esse	comportamento.			Observação:	document.domain
não	terá	efeito	se	for	definido	por	apenas	um	documento.	Uma	política	corporativa	estará	disponível	para	estender	o	comportamento	atual.	↑	voltar	ao	início			PesquisaLimpar	pesquisaFechar	pesquisaGoogle	AppsMenu	principalPesquisar	na	Central	de	Ajuda

24/02/2021	·	The	Wear	team	seeks	developer	feedback	around	this	significant	change.	For	more	information,	see	the	Android	Wear	Release	Notes.	Some	deprecated	classes	removed	as	we	move	away	from	old	pre-V14	APIs,	such	as	android.support.v7.NotificationCompat	(use	v4	NotificationCompat	instead),	KeyEventCompat,	ParallelExecutorCompat,
and	…	19/07/2022	·	Download	Google	Chrome:	Fast	&	Secure	old	versions	Android	APK	or	update	to	Google	Chrome:	Fast	&	Secure	latest	version.	Review	Google	Chrome:	Fast	&	Secure	release	date,	changelog	and	more.	01/03/2022	·	Explore	Android's	ongoing	evolution	with	this	visual	timeline	of	versions,	starting	B.C.	(Before	Cupcake)	and	going
all	the	way	to	2022's	still-under-development	Android	13	release.	Google	Chrome	is	a	cross-platform	web	browser	developed	by	Google.It	was	first	released	in	2008	for	Microsoft	Windows,	built	with	free	software	components	from	Apple	WebKit	and	Mozilla	Firefox.	It	was	later	ported	to	Linux,	macOS,	iOS,	and	Android,	where	it	is	the	default	browser.
The	browser	is	also	the	main	component	of	ChromeOS,	where	it	serves	as	the	platform	for	web	…	All	channels	have	subsequent	updates	which	are	not	shown.	For	release	update	history	see	Google	Chrome	Releases.	Old	development	and	beta	builds	are	not	shown	after	they	become	stable	releases.	The	first	stable	release	in	macOS	and	Linux	was
Google	Chrome	5.0.375.	The	first	stable	release	on	Android	was	Chrome	18.0.1025123	(Chrome	for	Android).	O	Android	é	um	sistema	operacional	móvel	lançado	inicialmente	com	a	versão	alpha	em	novembro	de	2007,	e	em	seguida	a	segunda	versão	comercial	e	estável,	o	Android	1.0,	lançado	em	setembro	de	2008.	[1]Está	em	constante
desenvolvimento	pela	empresa	Google	e	a	organização	Open	Handset	Alliance,	e	o	sistema	operacional	recebeu	uma	série	de	…	For	Chrome	browser	fixes,	see	the	Chrome	Desktop	release	announcement.	If	you	find	new	issues,	please	let	us	know	one	of	the	following	ways:	File	a	bug	;	...	Chrome	for	Android	570	Chrome	for	iOS	165	Chrome	for
Meetings	5	Chrome	OS	1070	Chrome	OS	Management	12	Chromecast	Update	6	Desktop	Update	681	02/08/2022	·	Absolutely	a	must	have	App!	The	standard	Google	chrome	app	for	Android	was	slow	and	sluggish	on	my	old	Android	tablet	and	out	of	desperation	i	was	looking	for	another	solution	when	i	found	this	App.	i	have	used	it	for	a	week	so	far
and	the	difference	it	made	to	my	browsing	experience	was	fantastic!	i	encourage	everyone	to	install	and	try	this	app.	Chrome	Release	Channels.	Channels.	Windows	64-bit;	Windows	32-bit;	Mac;	...	Android.	Stable	channel	for	Android;	Beta	channel	for	Android;	Dev	channel	...	most	visited	pages,	history,	cookies,	etc).	If	you	ever	want	to	switch	back	to
a	more	stable	channel,	your	updated	profile	data	might	not	be	compatible	with	the	older	version.	Make	a	copy	of	...	02/08/2022	·	Google	Chrome	is	a	fast,	easy	to	use,	and	secure	web	browser.	Designed	for	Android,	Chrome	brings	you	personalized	news	articles,	quick	links	to	your	favorite	sites,	downloads,	and	Google	Search	and	Google	Translate
built-in.	Download	now	to	enjoy	the	same	Chrome	web	browser	experience	you	love	across	all	your	devices.	Browse	fast	and	type	less.
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